A dinamização de uma edição universitária A RUA-L. Revista da Universidade de Aveiro - Letras by Vieira, Marta Juliana Tavares
 Universidade de Aveiro 
Ano 2015  
Departamento de Línguas e culturas 
Marta Juliana 
Tavares Vieira 
 
A dinamização de uma edição universitária – A 
RUA-L. Revista da Universidade de Aveiro-Letras 
 
 
   
  
 Universidade de Aveiro 
Ano 2015 
Departamento de Línguas e Culturas 
Marta Juliana 
Tavares Vieira 
 
 
A dinamização de uma edição universitária – A 
RUA-L. Revista da Universidade de Aveiro-Letras 
 O presente Relatório de Projeto, apresentado à Universidade de Aveiro para 
cumprimento dos requisitos necessários à obtenção do grau de Mestre em 
Estudos Editoriais, foi realizado sob a orientação científica da Professora 
Doutora Ana Maria Ramalheira, Professora Auxiliar do Departamento de 
Línguas e Culturas da Universidade de Aveiro. 
 
 
  
  
 
 
 
 
 
 
O Júri   
 
Presidente Prof. Doutor João Manuel Nunes Torrão 
Professor Catedrático da Universidade de Aveiro 
  
 
Arguente Prof. Doutor Carlos Manuel Branco Nogueira Fragateiro  
Professor Auxiliar da Universidade de Aveiro 
  
 
Orientadora Prof.ª Doutora Ana Maria Pinhão Ramalheira 
Professora Auxiliar da Universidade de Aveiro 
  
 
  
  
  
  
  
  
  
 
 
 
  
  
  
 
agradecimentos 
 
Agradeço a todos os professores que me ajudaram na realização deste 
projeto. Destaco a especial ajuda do Prof. Doutor Luís Machado de Abreu 
que contribuiu com conteúdo importante para a realização deste relatório, 
e da Coordenadora da Livraria e Loja UA, Anabela Mesquita Manso, que 
permitiu o uso e análise da sua Dissertação de Mestrado. 
 
À Prof.ª Doutora Ana Maria Ramalheira, minha orientadora e atual diretora 
da RUA-L, por todos os ensinamentos que me deu ao longo destes meses. 
Sem a sua enorme ajuda, dedicação, acompanhamento e amabilidade não 
teria sido possível a realização deste projeto. 
 
Aos meus irmãos o apoio que sempre me deram e em especial aos meus pais, 
que tanto investem na minha educação. 
 
Agradeço ainda ao meu namorado que acompanhou todo este meu percurso 
e sempre me apoiou nas fases mais difíceis, sendo não só um bom 
companheiro mas também um fiel amigo. 
 
 
 
  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
palavras-chave 
 
Imprensa universitária, RUA-L, Mailing lists, Websites, Provas tipográficas, 
Expedição, Análise SWOT. 
resumo 
 
 
A Imprensa Universitária desempenha um papel manifestamente importante 
em qualquer instituição de Ensino Superior, na medida em que tem como 
função principal divulgar conhecimentos e resultados de investigação dentro 
e fora dos limites universitários.  
 
O presente projeto tem como objetivo relatar e refletir sobre as diferentes 
fases que envolveram a publicação dos números 3 e 4 da II.ª série da RUA-
L. Revista da Universidade de Aveiro-Letras, fundada em 1984 no 
Departamento de Línguas e Culturas desta Universidade.  
 
O acompanhamento das diversas etapas que envolvem este tipo de edição 
permitiu fazer uma reflexão sobre as dificuldades com que se debate esta 
publicação periódica e sugerir soluções tendentes a alavancar de forma mais 
consistente a sustentabilidade futura desta revista. 
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abstract 
 
The University press plays an important role in any higher education institution, 
because its main function is to disseminate knowledge and research results in 
and out of the university boundaries.  
 
This project aims to report and reflect about all the different stages, which were 
involved in the publications of the numbers 3 and 4 of the series II.ª from the 
RUA-L. Revista da Universidade de Aveiro-Letras. This magazine belongs to 
the Languages and Cultures Department of the University of Aveiro, and was 
founded in 1984. 
 
The monitoring of the different steps, which are involved in this type of editing, 
allowed me to do a reflection about the difficulties that this periodical 
publication faces, and suggest solutions, which can allow the future 
sustainability of this magazine in a more consistent way. 
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1.  Introdução 
  
  O presente Projeto inscreve-se na unidade curricular (UC) 
Dissertação/Estágio/Projeto, afeta ao Mestrado em Estudos Editoriais da Universidade de 
Aveiro, tendo sido elaborado na RUA-L. Revista de Universidade de Aveiro-Letras, no 
período compreendido entre 15 de outubro de 2014 a 31 de Maio de 2015.  
A fim de compreender toda a dinâmica que envolve uma publicação periódica 
universitária, tive o cuidado de acompanhar in loco as diversas fases que envolveram a 
preparação dos últimos dois volumes da revista.  
A motivação para a realização deste projeto foi, sem dúvida, o trabalho voluntário 
que realizei no gabinete da RUA-L, quando era aluna do primeiro ano do Mestrado em 
Estudos Editoriais. Na altura, a diretora da revista, a Professora Doutora Ana Maria 
Ramalheira, procurava alunos do referido curso que estivessem dispostos a trabalhar 
voluntariamente umas horas por semana no gabinete da RUA-L. Ao longo desse período, 
aprendi muito com as tarefas que fui incumbida de desenvolver, sempre com a orientação e 
supervisão da diretora da revista. Quando me deparei com a UC Dissertação/ 
Estágio/Projeto, propus ao Diretor do Mestrado em Estudos Editoriais, o Professor Doutor 
João Torrão, realizar um Projeto na RUA-L, pois já conhecia um pouco a dinâmica da revista 
e tinha consciência de que poderia realizar um trabalho interessante e útil para ambas as 
partes, ou seja, para mim, enquanto aluna do referido Mestrado, e para a própria publicação 
universitária em apreço.  
Tive não só a oportunidade de pôr em prática os conhecimentos e as competências 
que adquiri ao longo da parte escolar do Mestrado em Estudos Editoriais, mas também os 
conhecimentos que retive na sequência da minha participação em conferências, colóquios, 
workshops, entre outras atividades enriquecedoras, maioritariamente organizados pela 
direção do Mestrado.  
 
O Departamento de Línguas e Culturas (DLC) da Universidade de Aveiro acolhe, 
além da RUA-L, outras duas publicações periódicas, igualmente dirigidas por docentes deste 
Departamento: a revista anual Ágora. Estudos Clássicos em Debate, que foi fundada em 
1999 e é dirigida pelo Professor Doutor João Manuel Nunes Torrão (vd. Ágora, [s.d.]), e a 
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revista anual Forma Breve. Revista de Literatura, que foi fundada no ano de 2004 e é dirigida 
pelo Professor Doutor António Manuel Ferreira. 
 O presente Relatório de Projeto está organizado em sete capítulos, incluindo a 
Introdução e as Considerações Finais. No segundo capítulo, teço um conjunto de 
considerações introdutórias em torno do tema Imprensa Universitária, focando-me de 
seguida na Imprensa Universitária em Portugal. Este capítulo é rematado com um breve 
historial da UA Editora e das suas funções.  
No terceiro capítulo, procedo a um breve historial da RUA-L, apresentando o perfil 
da revista e caracterizando as suas I.ª e II.ª série. 
No quarto capítulo, debruço-me sobre a dinâmica da RUA-L e sobre as tarefas de 
índole diversa que envolvem a publicação de um volume. 
No quinto capítulo, apresento criticamente as principais tarefas que desenvolvi 
voluntariamente na RUA-L no âmbito da realização do presente Relatório. 
 No sexto capítulo, através de uma análise SWOT (Strengths [Forças], Weaknesses 
[Fraquezas], Opportunities [Oportunidades] e Threats [Ameaças]), faço algumas propostas 
tendentes a alavancar a dinâmica da revista.  
 No sétimo e último capítulo, no âmbito das considerações finais, faço um apanhado 
dos conhecimentos e das competências que adquiri na sequência da realização da 
supramencionada UC em que se inscreve o Projeto em apreço. 
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2. A Imprensa Universitária 
 
 
A Edição Universitária, ou Imprensa Universitária, tem sido relativamente pouco 
estudada em Portugal. Com efeito, não encontrei muita informação sobre esta temática, nem 
tão pouco sobre a atividade que tem vindo a ser desenvolvida pelas editoras universitárias 
portuguesas. Pude constatar que, embora haja um número considerado de universidades em 
Portugal, poucas são as que têm uma atividade editorial significativa.  
Debruçar-me-ei assim em seguida sobre algumas questões levantadas pela Edição 
Universitária, baseando-me em informação disponível no website da Association of 
American University Presses (AAUP). 
No seu website, a AAUP, define o âmbito de ação da chamada Imprensa 
Universitária, começando por dizer o que esta não faz: 
 
University presses don't publish college newspapers, yearbooks, or course packs. And 
if you visit a university press, you won't find a printing press. (Cf. AAUP [s.d]) 
[As Imprensas Universitárias não publicam jornais universitários, anuários ou dossiers 
com materiais de uma disciplina. E se visitar uma imprensa universitária não encontrará 
uma máquina impressora.] 
 
A AAUP sublinha que é errada a ideia pré-concebida de que uma editora universitária 
cria, edita e publica todo o material relativo a uma universidade, possuindo máquinas 
impressoras próprias, à imagem do que acontece em editoras de carácter mais comercial (cf. 
AAUP [s.d]).  
Na edição universitária considera-se ainda que os editores são geralmente os próprios 
autores, que podem ser docentes, alunos, investigadores ou qualquer pessoa do meio 
académico. 
 
Na sua Dissertação de Mestrado em Gestão, intitulada por Análise da Cadeia de Valor 
do Livro: O Caso do Livro Universitário, Anabela Mesquita Manso, Coordenadora da 
Livraria e Loja UA, afirma o seguinte: 
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A publicação académica em que o seu conteúdo é essencialmente "gerado pelo 
utilizador", é criado precisamente para ser compartilhada, criando os benefícios mais 
substanciais para os seus autores e para os consumidores. Neste sector, o papel do 
editor universitário é mais complexo do que a mera divulgação: é o compromisso com 
a qualidade, com o conhecimento, com a cultura e com o consumidor, é a garantia, é 
o aumento da representação, reputação e firmar da marca da instituição além-
fronteiras. (Manso, 2012: 87). 
 
Na verdade, a confusão entre edição (enquanto criação de uma obra) e impressão é 
frequente para um leigo nesta área. É evidente que, num processo de edição, a impressão 
está incluída (ou não, como é o caso dos e-books) e, na maioria das vezes, só se designa 
como uma obra editada aquela que passou por todas as fases num processo de edição. 
  A Imprensa Universitária, por norma, edita livros (monografias) e publicações 
periódicas do seio da própria instituição, com o objetivo de divulgar trabalhos académicos 
de qualidade maioritariamente oriundos dos círculos universitários. Por outro lado, conforme 
é sublinhado no website da AAUP, na Imprensa Universitária as funções e obrigações de um 
editor são as mesmas que qualquer outro editor: desenvolvem-se projetos e publicam-se 
livros/revistas, existindo prazos e normas a cumprir.1 Com efeito, numa universidade podem 
existir vários «núcleos de editoras» afetos à sua editora, que estão ligados a departamentos 
diversos e que podem ser comparados a editoras comerciais.  
As editoras universitárias distinguem-se das editoras comerciais em alguns aspetos, 
sendo o mais valorizado precisamente o foco comercial. A vertente comercial é de facto 
muito importante neste tipo de editoras, que sobrevive através dos lucros resultantes das 
vendas. Como se refere no citado website da AAUP, existem ainda outras diferenças 
significativas entre as editoras universitárias e as comerciais:  
 
- os catálogos são muito mais reduzidos e menos abrangentes nas editoras 
universitárias;  
                                                          
1 «At the most basic level that means they perform the same tasks as any other publisher. University presses 
acquire, develop, design, produce, market and sell books and journals, just like Random House or Condé 
Nast.» Cf. AAUP [s.d.]. 
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- os meios de distribuição são muitas vezes inexistentes nas editoras universitárias, 
ao contrário do que acontece com as editoras comerciais, em que os meios de 
distribuição constituem um elemento fulcral na cadeia de valor do livro;  
- uma imprensa universitária difere também de uma editora comercial no vínculo 
que sempre manterá com a instituição de Ensino Superior em que foi criada, 
estando sempre dependente das verbas disponibilizadas por essa mesma 
instituição para a manutenção dos seus serviços.2  
 
Anabela Manso chama a atenção para uma das soluções encontradas pelas editoras 
universitárias no sentido de divulgarem e distribuírem as obras que são editadas no seu seio:  
 
A fim de colmatar algumas dificuldades na inserção no mercado, no processo de 
comercialização, na distribuição, as editoras universitárias têm criado associações. 
Entre outras, destaco a Associação Brasileira das Editoras Universitárias (ABEU) 
completa 25 anos de fundação, com 101 editoras associadas; a Association of 
American University Presses (AAUP), com 75 anos e 130 associados, a Unión de 
Editoriales Universitarias Españolas (UNE), criada em 1987, com mais de 50 editoras 
associadas, Association of European University Presses (AEUP), fundada em 2010 e 
recentemente criada a Associação Portuguesa de Editoras do Ensino Superior 
(APEES) fundada em 2007 e conta com 9 editoras associadas. (Manso, 2012: 88). 
 
 
Peter Givler, atual diretor executivo da AAUP, considera que, embora o futuro das 
Imprensas Universitárias possa ser incerto, os editores de publicações universitárias 
continuarão a ter um papel importante na criação e divulgação do conhecimento, porque as 
melhores qualidades de um editor serão sempre úteis: investigar sobre boa informação, 
torná-la mais acessível ao leitor e transmitir essa informação a pessoas interessadas.3 A 
propósito do futuro das imprensas universitárias, Anabela Manso sublinha: 
                                                          
2 «University presses also differ from commercial publishers because of their place in the academic 
landscape.». Cf. ibidem. 
3 «This essay is an attempt at history, not clairvoyance, so I won't speculate here about what the university 
press— or the library, or the university— of the future will look like. I am confident that publishers will still 
have important roles to play in the creation and dissemination of knowledge, because the most important 
skills publishers have—helping to weed out good information from bad, putting it in a form most useful to 
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De facto, as editoras universitárias não são grandes demais para falir. No entanto, 
elas são demasiado importantes para falhar, porque elas têm desempenhado um papel 
crucial na transmissão de ideias e da cultura. (Manso, 2012: 88). 
 
2.1. A Imprensa Universitária em Portugal 
 
Em Portugal existe desde 2007 uma associação de apoio às instituições de Ensino 
Superior portuguesas: a APEES – Associação Portuguesa de Editoras do Ensino Superior.  
São sócios fundadores da APEES a Universidade de Coimbra, Universidade do 
Porto, Universidade Fernando Pessoa e Universidade Lusíada, que juntamente com outras 
universidades, incluindo a Universidade de Aveiro, perfazem um total de onze associados. 
Os principais objetivos e benefícios para as editoras universitárias que integram estas 
associações são bem elencadas pela APEES: 
 
i) promover o desenvolvimento das editoras dos estabelecimentos do ensino 
superior e contribuir para o aperfeiçoamento dos processos de produção, 
comercialização e divulgação de tudo aquilo que é realizado ou produzido 
pelas editoras associadas; 
ii) levar a cabo actividades de melhoramento e formação de recursos humanos 
no campo editorial, com prioridade para as editoras associadas; 
iii) fomentar o intercâmbio entre as editoras associadas e entidades congéneres 
do país e do estrangeiro;  
iv) colaborar com as editoras associadas, tendo em vista ampliar a sua 
participação em feiras, exposições e mostras do livro, no país e no 
estrangeiro; 
v) manter os seus associados informados no que toca a matérias de natureza 
comercial, jurídica e bibliográfica relacionadas com a publicação de livros; 
                                                          
readers, and getting it in the hands of the people who are likely to be interested in it—are always going to be 
useful.» Cf. AAUP, [s.d.]. 
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vi) promover a cultura e o conhecimento através da produção e da difusão do 
livro universitário; 
vii) popularizar o livro e privilegiar as obras nacionais (aumentando a 
visibilidade das obras das editoras universitárias no espaço nacional e 
expandindo para o estrangeiro, em especial para os países de línguas 
hispânicas: Brasil, Angola, Espanha, América Latina, etc.); 
viii) apoiar co-edições e co-produções entre editoras associadas, com o 
objectivo de potenciar sinergias, de reduzir custos e de aumentar a 
visibilidade das publicações; 
ix) ajudar as editoras associadas a concretizar a entrada no mundo inadiável 
do digital, potenciando as suas livrarias virtuais ou divulgando as melhores 
plataformas informáticas ([...] a título de exemplo, [cita-se] a Fonte 
Académica, uma iniciativa de um dos maiores “hosts” de todo o mundo, a 
EBSCO Publishing, que constitui a primeira base de dados electrónica de 
revistas e jornais científicos de língua portuguesa). (APEES, [s.d.]). 
 
Para além dos objetivos, desta página web da APEES, consta igualmente o historial 
da associação, as atividades desenvolvidas durante o biénio 2012-2014, uma secção de 
catálogo, que nos reencaminha para o WOOK, um website externo de uma livraria que 
apresenta edições universitárias de todo o país (cf. WOOK, [1999]), e uma secção de 
notícias, que exibe essencialmente informações sobre as Feiras do Livro Académico 
realizadas pela APEES, em 2011 e 2012, e a participação na Feira do livro de Coimbra em 
2013.  
Há algumas editoras universitárias em Portugal com atividade editorial significativa, 
nomeadamente as editoras das universidades associadas da APEES: Imprensa da 
Universidade Coimbra (1934), Edições eUAB (1988), Edições U. Fernando Pessoa (1992), 
EdiUAL (1995), UA Editora (1996), Imprensa de Ciências Sociais (1998), Editora UTAD 
(2000), Editora Lusíada (2003), U.Porto Editorial (2005), UCEditora (1998), e a Editora do 
Instituto Politécnico do Porto.4 
Com o objetivo de fazer uma breve caracterização da edição universitária em 
Portugal, enderecei, por via do correio eletrónico, um pequeno questionário (vd. Anexo 1) 
                                                          
4 Apesar dos esforços envidados, não consegui apurar ainda quando é que foi fundada esta editora universitária. 
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aos responsáveis (diretores ou coordenadores) das editoras. Quando não foi possível um 
contacto direto, enderecei o mesmo questionário às universidades, pedindo que o 
encaminhassem a quem de direito. Infelizmente, não tive muito sucesso na obtenção de 
respostas e de nove questionários enviados, apenas quatro foram devolvidos com respostas.  
De forma a ultrapassar esta falha e dar continuidade ao meu objetivo, orientar-me-ei, 
para além da informação que tenho disponível, pela Dissertação de Mestrado 
supramencionada da autoria de Anabela Manso que apresenta as respostas a todas as minhas 
dúvidas (vd. Manso, 2012). Este estudo de caso analisa 15 editoras universitárias 
portuguesas, públicas e privadas, nas vertentes da edição, comercialização e distribuição. 
Foram endereçados questionários a 20 editoras, mas apenas 15 responderam, o que 
corresponde a 75% da população inquirida. Os dados recolhidos são referentes ao ano de 
2011, tendo a análise dos dados sido realizada ano de 2012 (cf. Manso, 2012: 91 ss.). 
Os 10 anos de experiência profissional que Anabela Manso já conta na Universidade 
de Aveiro e os contactos que logrou fazer ao longo deste período terão decerto facilitado a 
recolha dos dados que constituem o corpus da sua dissertação de Mestrado. Como sublinha 
Anabela Manso, algumas universidades não controlam na totalidade a atividade editorial, 
existindo «chancelas» da editora da universidade que podem funcionar em departamento ou 
faculdades. «Assim, 53% das editoras declaram que toda a produção editorial é editada na 
respetiva editora, e 47% das editoras afirmam que parte da produção editorial é editada em 
editoras comerciais.» (Manso, 2012: 95). Esta situação também se reflete no relativamente 
baixo número de publicações recentes constantes dos diversos catálogo. As editoras não têm 
por vezes capacidade para acolher todos os pedidos de publicações da respetiva 
Universidade, por vicissitudes várias, e acontece que muitas publicações são editadas 
paralelamente à atividade editorial da própria editora universitária. Assim, algumas 
publicações não são inseridas no catálogo da editora universitária. Um número significativo 
destes casos prende-se com o facto de muitos dos orçamentos facultados por editoras 
universitárias serem mais elevados do que os das editoras comerciais. Esta situação tem um 
grande impacto sobretudo em edições cujo objetivo principal não é a área comercial e o 
retorno financeiro que possa advir das vendas será praticamente nulo.  
Num gráfico apresentado por Anabela Manso relativamente à produção nas editoras 
universitárias portuguesas, é possível verificar que, em 2011, 47% das editoras inquiridas 
tinham menos de 100 títulos em fundo de catálogo, 40% entre 100 e 500 títulos e apenas 
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13% mais de 500 títulos. Em relação às novidades vindas a lume no ano de 2011, 60% das 
editoras universitárias publicou até 20 títulos por ano, 20% deu à estampa de 20 a 49 títulos 
e apenas 13% publicou mais de 50 títulos (cf. Manso, 2012: 97). Muito embora estes dados 
sejam relativos ao ano de 2011, o paradigma geral das editoras universitárias portuguesas 
não se terá alterado muito. Num interessante artigo vindo a lume do último volume da RUA-
L, precisamente dedicado à Edição Universitária e à Edição Municipal (Torrão [coord.], 
2014) — uma obra que se veio a revelar uma fonte muito valiosa para a elaboração deste 
trabalho — Delfim Leão, Diretor da Imprensa da Universidade de Coimbra e Presidente da 
Assembleia Geral da APEES, refere que «a maioria das editoras tem um catálogo ativo 
relativamente baixo, em que as novidades raramente chegam a mais de cem títulos por ano, 
situando-se antes na casa de uma ou poucas dezenas de novas publicações.» (Leão, 2014: 
53). 
A situação acabada de relatar prende-se também com o facto de as editoras 
universitárias contarem com poucos recursos humanos. Os recursos financeiros que são 
canalizados pelas universidades para as respetivas editoras não são geralmente suficientes 
para pagar a um grupo de pessoas que garanta uma intensa atividade editorial. Com efeito, 
no supramencionado inquérito elaborado por Anabela Manso, existe uma questão relativa 
aos recursos humanos nas editoras universitárias: 
 
As editoras inquiridas têm em permanência entre zero e 18 empregados. [...] Para 
compensar a falta de pessoal, todas as editoras relataram contar com os serviços de 
colaboradores externos. 3 afirmam que não contratam colaboradores externos, 1 não 
responde e 11 contrata.  
Por ordem de relevância: 9 editoras contratam revisores, 8 contratam designers, 6 
contratam tradutores, 2 recorrem a profissionais de promoção e vendas externos. 
Apenas uma editora tem gráfica própria as restantes subcontratam esta atividade. 
(Manso, 2012: 96). 
 
A maioria das editoras universitárias tenta contornar esta situação contratando 
pontualmente pessoal especializado ou empresas de serviços específicos, por exemplo, para 
grandes projetos, enviando o projeto para pessoal especializado, ou então forçando o pessoal 
que compõe a «equipa editorial» a ser polivalente e a realizar tarefas e serviços fora das suas 
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funções específicas. Esta é uma prática recorrente nas editoras universitárias, que, de forma 
a reduzirem custos, tendem a encaminhar certos serviços para pessoas sem formação 
específica. Esta opção mais fácil e aparentemente rentável acaba por não ser assim tão 
vantajosa, visto que estas pessoas sem formação acabam por cometer erros que não 
conseguirão resolver de forma eficiente, levando muitas vezes a atrasos ou a uma má 
execução do processo de edição. 
Um outro aspeto relevante no processo da edição universitária prende-se com a questão 
da distribuição. Anabela Manso refere-se à distribuição no contexto da Edição Universitária 
nos seguintes termos:  
 
Questionados sobre quais os problemas que impedem ou dificultam o desenvolvimento 
e divulgação da edição universitária quase unânime foi a distribuição ineficiente, 80% 
concordam como sendo a maior resposta. (Manso, 2012: 101). 
 
Através da análise feita por Anabela Manso na obra supramencionada, é possível 
verificar que a maior dificuldade com que se debatem as editoras universitárias reside 
precisamente na distribuição. Como foi referido acima, a distribuição é uma vertente 
fundamental numa editora comercial para concluir o ciclo de edição e para que daí possam 
advir lucros. Anabela Manso acrescenta ainda sobre o processo de distribuição: 
 
 A fim de descobrir quais os canais de distribuição são utilizadas e em que medida, a 
editoras foram convidadas para selecionar o seu ponto de venda mais importante.9 das 
editoras têm distribuidora para fazer chegar os seus livros os [sic!] pontos de vendas 
mas todas apresentaram venda direta como seu principal canal de distribuição, seguido 
das livrarias vinculadas à universidade. (Manso, 2012: 99). 
 
Numa editora universitária, como refere Anabela Manso, o processo de distribuição 
direta continua a ser o principal canal de distribuição, e esta escolha pode prender-se com o 
facto de este tipo de distribuição funcionar também como meio de divulgação direta.
 A APEES foi precisamente criada com o objetivo de divulgar e de colmatar as 
dificuldades decorrentes da distribuição das edições universitárias, alavancando a publicação 
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dos respetivos catálogos na livraria online wook.pt. Resta saber se tem de facto logrado 
alcançar esse objetivo.  
 
2.2. A UA Editora 
 
A Imprensa da Universidade de Aveiro, a atual UA Editora, funciona ativamente 
desde 1996, ano em que foi nomeada uma Comissão Editorial, que, de acordo com o 
despacho n.º 7, de 26 de fevereiro de 1996, da Reitoria da Universidade de Aveiro, tem como 
objetivo «promover, dinamizar, coordenar, e dirigir, permanentemente, a execução da 
actividade editorial da UA.» (Martins, 2014: 57). Pretendia-se também «acabar com as 
“sebentas”, transformando-as em publicações de qualidade, não só no conteúdo mas também 
no seu aspeto gráfico.» (Martins, 2014: 57). 
 
 As funções e tarefas da editora da UA foram assim delegadas na Comissão Editorial 
que havia sido nomeada para o efeito e que, anos mais tarde, em 2001, viria a ser refeita. No 
ano de 2002, foi celebrado um Protocolo com a Fundação João Jacinto de Magalhães (FJJM), 
hoje já extinta, através de um novo despacho (cf. Martins, 2014: 57), que estipulava que este 
Protocolo só se realizaria se fosse utilizado «um padrão uniforme de qualidade associado à 
utilização do nome e imagem da Universidade de Aveiro.» (apud Martins, 2014: 58). 
Conforme informação constante de um documento gentilmente cedido por Ana Bela 
Martins, Diretora da UA Editora e dos Serviços de Biblioteca, Informação Documental e 
Museologia (SBIDM), farei um breve resumo de como foi programado, em 2009, o 
funcionamento da Atividade Editorial da Universidade de Aveiro: 
A publicação de uma obra iniciava-se com um «pedido de apoio» que era depois 
apresentado à Comissão Editorial através da FJJM. A Comissão Editorial procurava uma 
pré-avaliação sobre a qualidade da obra e, caso esta cumprisse os requisitos pré-
estabelecidos, era posteriormente avaliada por dois pareceres científicos externos à 
Universidade que se pronunciavam sobre a pertinência da publicação. Se estes pareceres 
fossem positivos e a Comissão Editorial também estivesse de acordo, a obra avançava para 
a fase de revisão do texto. Após esta fase, a FJJM elaborava um orçamento, que seria 
analisado pela Comissão Editorial. Caso este fosse aceite, a publicação era tratada no 
Gabinete de Imagem da FJJM, de acordo com as normas definidas para a utilização da 
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imagem da Universidade, enviando-a para o exterior para realização do trabalho gráfico (cf. 
Martins / Silva, 2009: 2).  
Os direitos de autor eram definidos assim que um texto fosse aceite pela Comissão 
Editorial, sendo para isso «celebrado um contrato de edição, com o respectivo autor, ou 
autores, que especificava as condições. Entre outras, definia-se o número de exemplares a 
que aqueles tinham direito (20 por edição), bem como os montantes da percentagem nas 
vendas (10%).» (Cf. ibidem). 
O processo de distribuição era dirigido pela FJJM que enviava a obra para as livrarias 
das instituições de Ensino Superior em todo o País. Por vezes, eram acordadas com as 
livrarias as «vendas à consignação», que eram mais tarde contabilizadas junto dos serviços 
Financeiros da UA (cf. ibidem). Para além disto, a FJJM, quando era para tal solicitada, 
procedia igualmente à distribuição de outras publicações, editadas pelos Departamentos ou 
pelas Unidades de Investigação da Universidade (cf. ibidem). 
As vendas das obras eram apuradas no final do ano e, em seguida, eram distribuídos 
os Direitos pelos Autores, bem como os montantes a que os Departamentos, ou Unidades de 
Investigação, da Universidade, que haviam solicitado a distribuição à FJJM tinham direito 
pelas vendas realizadas. A chamada «reserva da Universidade» era constituída por dezasseis 
exemplares de cada edição vinda a lume com a chancela da Universidade. (Cf. ibidem). 
 
A Diretora da UA Editora e dos SBIDM explicita que, no entanto, a atividade editorial 
da Universidade de Aveiro não era, na altura, toda controlada pela FJJM e acrescenta quais 
foram as consequências:  
 
Paralelamente às edições da Comissão Editorial, a Universidade de Aveiro «editava», 
e ainda «edita», inúmeras publicações através dos seus Departamentos, Unidades de 
Investigação, Grupos de Trabalho e outros, pelo que as «editoras» da Universidade são 
numerosas. O facto de estas unidades possuírem verba, geralmente por financiamentos 
à investigação, para a edição de obras, leva a que não se sintam obrigadas a 
submeterem as suas propostas à Comissão Editorial. Além disso, a facilidade com que 
cada uma daquelas unidades obtém, da Agência Portuguesa de atribuição do ISBN, o 
respetivo número internacional de obra publicada em livro, encorajava essas 
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publicações individualizadas. Como resultado, a UA tem hoje um vasto conjunto de 
ISBN diversos. (Martins, 2014: 59). 
 
A RUA-L foi criada muito antes de este protocolo ter sido estabelecido com a FJJM. 
É de se questionar por que razão não houve uma coedição ou cooperação entre a UA Editora, 
aquando da realização do protocolo com a FJJM, e a RUA-L, por exemplo. Outra questão 
importante é por que razão, após a supramencionada restruturação de Comissão Editorial, 
esta não se adaptou às limitações e fragilidades desse «núcleo de editoras» pulverizadas pela 
Universidade de Aveiro. O facto de existirem publicações periódicas na UA que (ainda) não 
passam pela UA Editora prende-se com duas ordens de razões: 
 
- após uma fase de reestruturação, a UA Editora padeceu também dos 
constrangimentos financeiros por que atravessa o país e, por extensão, obviamente, 
as instituições públicas portuguesas. Atualmente, a UA Editora encontra-se em nova 
fase de reestruturação, não existindo, ainda, uma Comissão Editorial para gerir as 
atividades editoriais necessárias para o pleno funcionamento da editora. 
 
 - as gráficas externas praticam preços mais baixos do que a própria UA Editora, pelo 
que os Departamentos, cujos orçamentos também sujeitos aos referidos 
constrangimentos financeiros, optam delegar em docentes a coordenação das edições 
e por dar as mesmas à estampa em gráficas comerciais.   
 
É óbvio que estas circunstâncias acabam, em última análise por fragilizar o projeto 
da UA Editora, que também não tem tido meios suficientes para inverter esta situação.  
Após alguns anos da criação da APEES, em outubro de 2009, a UA Editora passa a 
integrar oficialmente da lista de associados, beneficiando assim das grandes vantagens que 
a APEES proporciona aos seus associados (vd. supra «A Imprensa Universitária em 
Portugal»).   
 
 Em 2012, a UA Editora, passa a ser integrada nos SBIDM, devido à extinção da 
FJJM, mas só em Fevereiro de 2013 é que teve início a sua atividade editorial (cf. Martins, 
2014: 59). 
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Entre 1991 e 2014, o catálogo da UA Editora conta com 198 publicações. Esta lista 
de publicações pode ser consultada online no website http://cms.ua.pt/editora. 
 
Para ultrapassar alguns custos e dar continuidade à publicação a algumas das revistas 
afetas à Universidade, a UA Editora criou a PROA-UA: Plataforma de Revistas em Open 
Access da Universidade de Aveiro (vd. Figura 1; PROA-UA). 
 
Na página da PROA-UA, incluída no website da UA, a plataforma é caracterizada da 
seguinte forma: 
 
[...] é um sistema de informação que pretende agregar e disponibilizar em acesso 
aberto, via Web, as revistas científicas e académicas publicadas pela Universidade de 
Aveiro (UA), de forma a contribuir para a disseminação e aumento da visibilidade dos 
resultados da investigação publicada e a preservação digital dos mesmos.  
(PROA-UA, [s.d.]). 
 
Neste momento a UA Editora não publica nenhuma revista científica em papel. Tem 
vindo a promover formações de «edição online», em que alguns dos objetivos são apresentar 
a plataforma PROA-UA, como se utiliza e como se edita um documento para publicação 
Figura 1 – Página inicial do website da PROA-UA 
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online. Através desta plataforma, a forma de divulgação de uma revista científica torna-se 
mais rápida, não havendo qualquer entrave na partilha de informação. Através de um link, 
que é gerado individualmente para cada artigo, a partilha e a divulgação tornam-se mais 
fáceis e a redução de custos é significativa. 
Nesta plataforma estão disponíveis mais de 15 publicações e mais de 2000 
documentos (artigos, recensões, comunicações). Todos os números das revistas estão 
disponíveis em livre acesso para download e é possível fazer o registo nesta plataforma. As 
vantagens do registo beneficia todos os seus utilizadores: para os leitores, a vantagem está 
em receber um alerta, via correio eletrónico, sempre que um novo número/volume, das 
revistas por si selecionadas, é editado; e para o autor, as vantagens refletem-se na submissão 
de artigos e na receção de notificações sobre o estado de submissão durante todo o processo 
editorial (cf. PROA-UA [s.d]). 
Apesar de as revistas afetas ao Departamento de Línguas e Culturas da UA, 
designadamente a RUA-L, a Ágora e a Forma Breve já se encontrarem na PROA-UA com 
o seu conteúdo praticamente todo disponível, ainda assim estas continuam a ser publicadas 
em papel com o apoio financeiro do próprio Departamento.  
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3. A RUA-L. Revista da Universidade de Aveiro-Letras 
 
3.1. Breve historial da RUA-L 
 
A RUA-L foi fundada no ano de 1984 pela direção do Departamento de Línguas e 
Culturas (DLC), então encabeçada pelo Professor Doutor Albino de Matos (1925-2009), 
com o objetivo de divulgar trabalhos de investigação nos domínios da Literatura, Cultura e 
Ciências da Linguagem (cf. RUA-L, [2011]).  
A RUA-L foi publicada pela primeira vez aquando da comemoração pelo 10.º 
aniversário da Universidade de Aveiro (UA). O Professor Doutor Luís Machado de Abreu, 
que dirigiu a revista no período compreendido entre 1992 e 1999, informou-me, num 
questionário sobre a revista que lhe enviei e ao qual teve a gentileza de responder (vd. Anexo 
2), que a ideia de fundar a revista surgiu na sequência de conversas informais, mas com um 
objetivo bem claro: que fosse «um órgão capaz de dar voz às várias atividades 
departamentais e, muito em particular, mostrasse os rumos da investigação que aí se 
praticava.» (Abreu, 2015: Anexo 2). 
 
O primeiro volume da RUA-L (1984) contém uma nota introdutória redigida pelo 
Professor Doutor José Ernesto de Mesquita Rodrigues, então Reitor da Universidade de 
Aveiro (1978-1986), intitulada «Palavra de Abertura», em que são descritas as principais 
razões que levaram à criação desta revista e quais os seus objetivos:  
 
Tal iniciativa apresenta-se auspiciosa, por várias razões. 
Constitui um veículo de difusão do labor científico, que pacientemente se deve realizar 
numa Escola Superior. 
Facilita a solidariedade com Instituições similares, mediante a troca de conquistas de 
saber e através da conjugação de esforços na solução de problemas comuns. 
Representa uma abertura ao meio em que a Universidade está inserida, num duplo 
sentido: o de captação dos anseios e necessidades em ordem à sua satisfação; e o da 
difusão e incremento dos valores culturais. 
Permite o prolongamento da Alma Mater universitária junto de quantos nela hauriram 
o saber e encontraram um rumo para a vida. 
32 
 
Possibilita uma nova vida para a expressão do pensamento, livre e necessariamente 
plural. 
Garante uma visão mais ajustada do Homem na sua totalidade. (Rodrigues, 1984: p. 
1). 
 
Uma revista universitária é de facto uma oportunidade de divulgar labor científico 
para dentro e para fora da própria universidade. O Professor Luís Machado de Abreu 
sublinha que a publicação de um trabalho numa revista universitária, à data da criação da 
RUA-L, não era tão fácil como nos dias de hoje:  
 
[...] as revistas universitárias eram escassas, e a hipótese de jovens assistentes e de 
titulares de doutoramentos recentes publicarem nas suas páginas não passava de 
miragem. Numa casa onde a maior parte dos docentes estavam ainda a preparar provas 
de aptidão pedagógica, de mestrado e de doutoramento, a criação da revista abria-lhes 
espaço editorial onde podiam difundir os seus trabalhos. (Abreu, 2015: Anexo 2). 
 
Para além disto, uma instituição de Ensino Superior como a Universidade de Aveiro, 
que na altura contava apenas 10 anos de idade, tinha necessidade de se afirmar no meio 
universitário e em Portugal. A inovação tecnológica nas áreas de ciências da natureza e de 
ciências exatas sempre tinha, e ainda tem, uma enorme proeminência na Universidade de 
Aveiro, que contava, e conta ainda, com uma excelente reputação nacional e internacional. 
A concentração da UA nestas áreas tendia a relegar para um plano subsidiário outras áreas 
de estudo, designadamente as Ciências Humanas. Esta foi um dos motivos que levou à 
criação da RUA-L, como explica Luís Machado de Abreu:  
 
Sobre a RUA-L impendia uma missão muito especial e rodeada de considerável 
adversidade. […] Bem mais do que simples proposta sensata, tratava-se de uma 
iniciativa necessária e urgente quando, em alguns sectores internos, havia 
inequívocos sinais de falta de confiança nas Letras, dissimulando mal a ostensiva 
desconsideração a que de facto elas eram votadas. A RUA-L impunha-se como 
espelho que devia refletir o trabalho honesto, informado, rigoroso e de bom nível 
científico que era praticado no DLC. Ao assumir a direção, logo introduzi nos 
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conteúdos da publicação uma secção noticiosa subdividida em Vida Académica 
(doutoramentos e mestrados) e Atividades Culturais. Assim se publicitava o que ia 
acontecendo de relevante e se reunia informação para a história da investigação e da 
dinâmica cultural no DLC. (Abreu, 2015: Anexo 2). 
 
Desde a sua criação, a revista teve quatro diretores, sendo dirigida pelo Professor 
Doutor Albino de Matos de 1984 a 1991, até à publicação do oitavo número. Após a sua 
Jubilação, em 1992, a direção da revista foi assumida pelo Professor Doutor Luís Machado 
de Abreu, também ele docente do DLC, afeto à área de Estudos Culturais, no período 
compreendido entre 1992 e 1999, ao longo do qual foram publicados oito números. Do 17.º 
número, dado à estampa no ano de 2000, consta como diretor o Professor Doutor Rui de 
Magalhães, também docente do mesmo Departamento da área de Estudos Culturais, que 
permaneceu na direção da revista até 2007, ano em que foi publicado o 24.º número, o último 
da I.ª série. 
 
Ao longo da I.ª série da RUA-L, ou seja, do 1.º ao 24.º volume, a RUA-L sofreu 
alterações de índole vária, principalmente nos planos da apresentação gráfica e da direção. 
Faz assim sentido dividir a I.ª série da RUA-L em três fases. A primeira fase está ligada às 
direções do Professor Doutor Albino de Matos (do 1.º ao 8.º número) e do Professor Doutor 
Luís Machado de Abreu (do 9.º ao 12.º número da RUA-L), que mantiveram o layout gráfico 
do 1.º volume. A segunda fase (do 13.º ao 16.º número da RUA-L), encetada ainda sob a 
direção de Luís Machado de Abreu, corresponde a um novo o layout gráfico, que foi mantido 
até ao 20.º número pelo Professor Doutor Rui Magalhães, que assumiu a direção da revista 
a partir do 17.º volume. A terceira fase da revista está associada a um terceiro layout gráfico, 
adotado no 21.º número, sob a direção de Rui Magalhães, que se manteve até ao 24.º número, 
o último da I.ª série da RUA-L.  
Entre 2008 e 2012, a publicação da revista foi interrompida por vicissitudes várias. 
Em 2011, a Professora Doutora Ana Maria Ramalheira, que é igualmente docente do DLC, 
assume a direção da revista, dando início à preparação do 1.º volume da II.ª série.  
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3.2. O perfil da RUA-L 
 
No sentido de compreender melhor o perfil desta publicação periódica universitária afeta 
à área científica das Humanidades, julgo ser relevante descrever o historial da RUA-L, uma 
revista que tem vindo a ser dirigida e elaborada no DLC da Universidade de Aveiro à 
margem da UA Editora e que vai já na II.ª série. 
3.2.1. A I.ª série  
 
O primeiro volume da RUA-L foi publicado no ano de 1984 e no ano seguinte, em 1985, 
é impresso o segundo volume da revista. O terceiro volume da RUA-L saiu em 1986 e dois 
anos depois, em 1988, foram publicados num mesmo volume os números quatro e cinco, 
referentes, respetivamente, aos anos 1987 e 1988. Os números seis, sete e oito, referentes 
aos anos 1989, 1990 e 1991, respetivamente, vieram a lume em 1991, também num único 
volume. O mesmo aconteceu com os números nove, dez e onze, referentes aos anos de 1992, 
1993 e 1994, respetivamente, que foram dados à estampa em 1994 num único volume. Em 
1995, quando veio a lume o 12.º volume, a RUA-L passou a ser de novo publicada 
anualmente, sem interrupções, até 2001.  
Em 2002, assistiu-se novamente uma cesura na periodicidade da revista, dado que os 
números 19 e 20 saíram conjuntamente em 2003. Os dois volumes seguintes, o 21.º e o 22.º, 
referentes aos anos de 2004 e 2005 respetivamente, à imagem do que aconteceu com os 
números anteriores, são publicados num mesmo volume no ano de 2005. Os dois últimos 
números da I.ª série da RUA-L, o 23.º e 24.º, são publicados em dois volumes, no ano de 
2006 e no ano de 2007 respetivamente. O Professor Doutor Luís Machado de Abreu explica 
na supramencionada entrevista as razões pelas quais alguns volumes foram publicados com 
mais do que um número: 
 
 [...] a RUA-L viveu sempre em regime de incerteza, dependente de subsídios de 
circunstância e sem qualquer garantia de renovação. Esta instabilidade explica alguns 
atrasos e a saída de números plurianuais, designadamente os volumes 4-5, e 6-7-8. Por 
essa via, recuperava-se tempo e reduziam-se custos de publicação. (Abreu, 2015: 
Anexo 2).  
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Na verdade, muito embora a periocidade da revista fosse anual, nem sempre foi 
publicado um número por ano.  
 Ao longo da I.ª série, a RUA-L sofreu igualmente alterações no aspeto gráfico, tanto 
no miolo como na capa. De forma a se compreender as alterações que os volumes sofreram 
ao longo das três fases da I.ª série da RUA-L (vd. supra «Breve historial da RUA-L»), farei 
uma breve caracterização de cada uma dessas mesmas fases.   
 
Primeira fase da RUA-L (do n.º 1 ao n.º 12): 
 
- Layout gráfico da capa e contracapa: do 1.º ao 8.º volume (1984-1991), a capa, como 
se pode ver na Figura 2, apresentava um grafismo muito clássico, com um fundo 
branco e com dizeres em letra gótica a azul, dando destaque ao logótipo de então da 
Universidade de Aveiro com a mesma cor da letra. Embora o aspeto gráfico da capa 
se mantenha o mesmo até ao 12.º volume, o tom de azul com que os elementos da 
capa são coloridos é substituído por verde no 9.º volume, que inclui os números 9, 
10 e 11 (vd. Figura 3), e assim se mantém até ao número 12 (1995). A contracapa é 
também de fundo branco e não contém qualquer informação. O material utilizado na 
encadernação do volume é cartolina plastificada sem brilho. 
Figura 3 – Capa do volume 9-11 da 
RUA-L (I.ª série) 
Figura 2 – Capa do 1.º volume da 
RUA-L (I.ª série) 
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- Layout gráfico do miolo: as páginas de anterrosto dos volumes apresentam o nome 
da revista, ano e número de publicação. Das páginas de rosto constam o nome da 
revista e símbolo da Universidade de Aveiro. A ficha técnica dos volumes vem 
impressa na parte interior da capa, à exceção do 2.º volume que não apresenta 
qualquer ficha técnica. Os volumes são divididos em Artigos, Controvérsias, 
Recensões, Comentários, Discursos Poéticos, Estudos, Notícias, Vida Académica e 
Atividades Culturais, conforme consta dos respetivos índices gerais, no final de cada 
um deles. Os volumes desta primeira fase não apresentam a informação do ISSN nem 
do número de tiragens, tendo sido impressos na ARTIPOL – Artes Gráficas. O corpo 
do texto nestes volumes apresenta um tipo de letra serifado, com 1 pt de espaçamento 
entre linhas, e margens moderadas. 
A partir do volume 9-11, sob a direção de Luís Machado de Abreu, é introduzido o 
ISSN desta publicação periódica. O índice, que passa a ser designado por sumário, é 
apresentado no início do volume. No corpo do texto é apenas alterado o espaçamento 
entre linhas, que aparenta ter sido aumentado em 0,5 pt. 
 
 
Segunda fase da RUA-L (do n.º 13 ao n.º 19-20): 
 
- Layout gráfico da capa e contracapa: no ano de 1996, com a publicação do número 
13, a RUA-L vem a lume com uma nova capa, de fundo bege e branco, destacando-
se uma faixa em rodapé, cuja cor variou de volume para volume (vd. infra Figura 
4). Esta cor era igualmente utilizada na lombada (vd. infra Figura 5). A contracapa 
mantém o este mesmo fundo e inclui os logótipos da já extinta Fundação João 
Jacinto de Magalhães e da TIPAVE - Indústrias Gráficas de Aveiro. Curiosamente, 
a contracapa do volume 19-20 não inclui quaisquer dizeres ou informação. O 
material utilizado na encadernação do volume é cartolina plastificada sem brilho. 
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- Layout gráfico do miolo: a formatação e o tipo de letra são coincidentes com os do 
último volume da primeira fase. São de salientar apenas duas alterações na ficha 
técnica que reputo de relevantes: a indicação do número de tiragens (500 
exemplares) e do local de impressão, a TIPAVE. No corpo do texto as alterações 
mais significativas prendem-se com uma redução das margens, com o consequente 
aumento da mancha gráfica, e a introdução de cabeçalhos nas páginas dos artigos, 
com a indicação do título do texto e o nome do autor. 
 
  
Terceira fase da RUA-L (do n.º 21/22 ao n.º 24): 
 
- Layout gráfico da capa e contracapa: o volume que inclui os números 21-22, de 2004 
e 2005, apresenta uma capa totalmente renovada, com um grafismo 
consideravelmente mais moderno. Num fundo de cor cinzenta, destaca-se uma 
pequena faixa laranja fluorescente, onde se lê apenas LETRAS, em letras maiúsculas 
(vd. infra Figura 6). O nome da revista dilui-se completamente, pois lê-se apenas 
«Revista da Universidade de Aveiro», com letras brancas a traço fino e num tamanho 
Figura 4 – Capa do 13.º volume da 
RUA-L (I.ª série) 
 
Figura 5 – Lombadas dos números 13 a 20 
da RUA-L (I.ª série) 
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relativamente pequeno, na parte superior da capa, ao centro. A contracapa é do 
mesmo tom do fundo da capa e apresenta uma espécie de índice do volume. O tipo 
de cartolina utilizado na encadernação é aparentemente o mesmo do dos volumes 
anteriores.   
 
 
 
- Layout gráfico do miolo: a mancha gráfica e os espaçamentos são semelhante à do 
último volume da segunda fase, à exceção do tipo de letra, que passa a ser sem serifa, 
e o respetivo tamanho, que é menor do que o usado nos volumes anteriores. Sublinhe-
se ainda que a revista, a partir deste número, passou a ser impressa na empresa gráfica 
SERSILITO. 
 
Os números afetos à I.ª série da RUA-L não eram propriamente temáticos. Tratava-
se mais de uma revista de banda larga no seio das Humanidades. Os números 6-7-8, contudo, 
apresentam dois grupos de artigos subordinados aos temas «Relembrar Eça no centenário da 
publicação d’ “Os Maias”» e a «Comemoração dos 500 anos da morte da Infanta e Princesa 
Dona Joana». O número 14 da RUA-L é publicado no âmbito do «Tricentenário de António 
Vieira (1608-1697)».  
 
Figura 6 – Capa do número 21/22 da 
RUA-L (I.ª série) 
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Para uma melhor compreensão do género de textos que foram publicados ao longo 
da I.ª série da RUA-L, elaborei uma tabela com os títulos dos artigos científicos constantes 
dos 24 volumes (vd. Anexo 3). Esta tabela está subdividida por volumes, apresentando no 
seu cabeçalho o(s) respetivo(s) número(s) e ano(s), bem como a indicação dos autores dos 
artigos, dos títulos dos artigos e das tipologias respetivas (artigo científico, recensão, 
controvérsia...). Cada volume apresenta os autores por ordem alfabética (apelido). Os textos 
vindos a lume ao longo da I.ª série consistiam maioritariamente em estudos críticos avulsos 
sobretudo no âmbito da Língua e da Literatura portuguesas (cf. Anexo 3). Em alguns 
números da RUA-L foram publicados textos em torno de controvérsias, nomeadamente nos 
números 1, 2, 23 e 24, bem como recensões, nos volumes 1.º e 2.º. Muito embora a maioria 
dos títulos remeta para artigos no âmbito da Literatura portuguesa, foram igualmente 
publicados, ainda que em número muito reduzido, artigos sobre literaturas estrangeiras, 
designadamente francesa, alemã, inglesa e espanhola. Dos volumes da I.ª série constam 
igualmente artigos mais virados para a Cultura, a História e a Filosofia, como por exemplo, 
«Albert Camus: Calígula ou o sentimento do Absurdo» de Raquel Ruivo, no 2.º volume, 
«Aveiro e os descobrimentos» de João Gonçalves Gaspar, no 15.º volume e «Da brandura 
na educação Helenística e Romana» de Rui Miguel de Oliveira Duarte, no 16.º volume. 
 
Após ter elaborado esta tabela, questionei o Professor Doutor Luís Machado de Abreu 
sobre qual era o critério de aceitação/publicação dos artigos na revista, tendo recebido a 
seguinte resposta:  
 
Os critérios de publicação nunca chegaram a ter uma explicitação formal. A direção 
interpretava-os a partir da natureza e finalidade inerentes a uma revista universitária 
que devia ser o espelho de uma oficina de produção científica e pedagógica no âmbito 
das ciências da linguagem, dos estudos literários e dos estudos culturais. O 
procedimento adotado consistia em solicitar colaboração tanto a autores externos como 
a membros do DLC. Neste último caso, para os primeiros números, se bem me lembro, 
a solicitação do artigo era nominal. Só depois passou a ser coletiva. (Abreu, 2015: 
Anexo 2).  
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3.2.2. A II.ª série 
 
À II.ª série da RUA-L está associada uma nova imagem gráfica e uma nova filosofia. 
A revista passa a ser temática e propõe-se divulgar anualmente artigos de docentes e 
investigadores afetos não só ao Departamento de Línguas e Culturas, mas também a outras 
instituições ou centros de investigação portugueses e estrangeiros, estimulando, nos planos 
nacional e internacional, a reflexão, o diálogo, a cooperação e o desenvolvimento de 
atividades científicas em rede (cf. RUA-L, [2011]). Aberta assim à participação de todos os 
interessados, a RUA-L assume que privilegia artigos de investigação e leituras críticas 
assentes em perspetivas de abordagem e métodos atuais (cf. ibidem). Declara-se 
explicitamente avessa a escolas ou a qualquer proselitismo de índole política, ideológica ou 
religiosa, orientando-se apenas por critérios de qualidade científica, no respeito pela 
pluralidade de pontos de vista e pela tolerância. (cf. ibidem). 
 
Na II.ª série mantém-se a periocidade anual com volumes temáticos, obviamente no 
âmbito das Ciências Sociais e Humanas. O tema de cada número é destacado na capa 
juntamente com o nome próprio da revista (vd. infra Figura 7). Além de artigos em torno do 
tema em apreço, cada número incluiu ainda as seguintes rubricas: Textos Literários, 
Recensões / Textos de Apresentação e Departamento de Línguas e Culturas: Eventos.  
A equipa editorial é composta pela Direção (um editor e dois vogais), pelo 
Coordenador (máximo de três), pelo Conselho Científico/Equipa de Arbitragem (num 
mínimo de quatro membros de Cultura, de quatro de Literatura, de dois de Estudos da 
Linguagem e de mais um a três indicados pelo Coordenador, em função do tema específico 
proposto) e pela Redação (dois docentes do DLC e três/quatro alunos do último ano dos 
Cursos de Licenciatura e/ou dos Cursos de Mestrado em Estudos Editoriais e Línguas, 
Literaturas e Culturas) (cf. RUA-L, [2011]). 
Nesta II.ª série, a atual direção da RUA-L apela à publicação de artigos inéditos em 
português, inglês, francês, alemão ou espanhol, sujeitos, como já referido, a uma avaliação 
prévia por parte de uma Comissão Científica, constituída por investigadores e docentes 
ligados à Universidade de Aveiro e a outras instituições de Ensino Superior e centros de 
investigação portugueses e estrangeiros (cf. RUA-L, [2011]). 
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Ao Conselho Científico e à Equipa de Arbitragem acresce um grupo de especialistas 
externos à Universidade de Aveiro, portugueses e estrangeiros, ligados às diversas áreas de 
docência e de investigação desenvolvidas no DLC/CLC (cf. RUA-L, [2011]). O 
Coordenador de cada volume poderá convidar para esta Comissão um ou mais especialistas 
no âmbito do tema em apreço, se a direção da revista considerar que este procedimento se 
justifica. De acordo com as normas da RUA-L, ao Conselho Científico e à equipa de 
Arbitragem caberá: 
 
- indicar especialistas que poderão ser chamados a emitir pareceres científicos sobre 
os artigos propostos, em estreita colaboração com o Coordenador do respetivo 
número temático e com a Comissão Redatorial; 
- pronunciar-se globalmente sobre cada um dos volumes que vão sendo publicados; 
- convocar reuniões com o Diretor e com a Comissão Redatorial sempre que estas 
se justifiquem (cf. RUA-L, [2011]). 
 
Os membros do Conselho Científico têm ainda à disposição no website da revista um 
formulário para a elaboração dos respetivos pareceres sobre os artigos que lhes forem 
submetidos (vd. RUA-L, [2011] e Anexo 4). A publicação de um artigo científico na RUA-
L implica a obtenção prévia de dois pareceres favoráveis por membros do Conselho 
Científico / Equipa de Arbitragem. De seguida, cada um dos artigos é submetido a um 
criterioso processo de revisão, coordenado pela diretora da revista, de acordo com as normas 
de publicação, que também podem ser consultadas no website desta publicação periódica 
(cf. RUA-L, [2011]). Só após este processo, que tem contado com a colaboração da secretária 
da revista e de alunos do Mestrado em Estudos Editoriais, é que os textos são enviados para 
um paginador profissional. Os layouts da capa e contracapa e do miolo desta II.ª série 
resultaram de numerosas reuniões entre a atual diretora e o designer da revista. 
 
A RUA-L é o exemplo de uma revista fundada e coordenada por docentes do DLC, 
que está fora do âmbito das publicações da UA editora. 
 
O 1.º número da II.ª série da RUA-L, do ano de 2012, subordinado ao tema O(s) 
Rosto(s) da Europa, foi coordenado por Ana Maria Ramalheira. Neste mesmo ano a Prof.ª 
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Doutora Maria Hermínia Amado Laurel encetou a preparação do volume de 2013, 
subordinado ao tema Espaço(s) Literário(s). Este volume só veio a lume em inícios de 2015, 
ano em que foi igualmente dado à estampa o 3.º volume da revista, referente ao ano de 2014, 
com o tema Edição Municipal e Universitária. Este volume foi coordenado pelo Senhor 
Professor João Torrão. 
Elaborei igualmente para esta II.ª série da revista uma tabela com os títulos dos textos 
publicados nestes três volumes (vd. Anexo 5). Esta tabela está subdividida pelos números 
dos volumes, apresentando, no cabeçalho, o número e ano do volume, o autor, título do texto 
e a tipologia em que este se insere (vd. ibidem). A indicação dos artigos e outros textos está 
organizada por ordem alfabética pelo apelido do autor. Os textos publicados enquadram-se 
obviamente na temática do respetivo volume e são na sua maioria em Língua Portuguesa, 
havendo no entanto um considerável número de artigos publicados na Língua Francesa, no 
2.º volume, e apenas três na Língua Inglesa, dois no 1.º volume e um no 3.º. 
Os três volumes vindos a lume no âmbito desta II.ª série da RUA-L apresentam capas 
com imagens alusivas ao respetivo tema (vd. infra Figura 7), embora a disposição gráfica 
dos dizeres seja fixa (título/subtítulo, lombada e contracapa), permitindo assim que o 
grafismo da revista seja muito facilmente identificável.  
Para esta II.ª série, a diretora da revista gizou um website (em português e em inglês) 
de consulta bastante amigável (vd. RUA-L, 2011). Este sítio na internet é constituído pelas 
seguintes «gavetas»: 
 
- Apresentação da RUA-L Perfil da revista 
- Informação sobre a Equipa Editorial Direção/ Editor/ Conselho Científico/ Redação 
- Regulamento 
- Temas dos números em preparação  
- Submissão de artigos Normas de publicação e Formulários 
- Arquivo com índices dos volumes 
- Notícias DLC / CLC / Congressos 
- Contactos 
- Links 
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A RUA-L e o respetivo link para o seu website constam igualmente da lista de 
edições universitárias da livraria online WOOk (vd. WOOK [1999]). 
  
Figura 7 – Capas e contracapas dos primeiros três volumes da II.ª série da RUA-L 
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4. O atual gabinete da RUA-L  
 
Uma vez que quando iniciei o meu Projeto na RUA-L já estavam em curso a 
preparação de três volumes, dois a finalizar (2013/14 e 2014) e outro a iniciar (2015), o 
processo de acompanhamento das diversas fases que envolvem publicações desta natureza 
acabou por ser invertido, ou seja, pude acompanhar a fase final de preparação de dois 
volumes e acompanhar a fase inicial de preparação de um terceiro. A fim de me inteirar da 
dinâmica da revista, comecei por acompanhar e colaborar nas atividades da fase final dos 
dois primeiros volumes, designadamente: 
 
- na revisão de provas tipográficas de diversos artigos científicos, textos literários, 
recensões e outros; 
- em reuniões de avaliação de propostas diversas para as capas; 
- na atualização das listas de permutas; 
- no envio de chamadas de artigos para centros de investigação e instituições de Ensino 
Superior; 
- na atualização do website da revista na internet; 
- na gestão da correspondência eletrónica, encaminhamento dos contributos recebidos 
para o(s) coordenador(es);  
- na tradução dos resumos e de palavras-chave para inglês e português; 
- na orientação de um grupo de alunas da Licenciatura e do Mestrado em Estudos 
Editoriais que colaboraram voluntariamente na RUA-L ao longo do ano letivo.  
 
O proveitoso acompanhamento de todo o processo editorial de uma publicação 
permitiu-me pôr em prática os muitos conhecimentos e competências que tinha adquirido ao 
longo da minha formação académica, enquanto aluna dos cursos de Licenciatura e de 
Mestrado em Estudos Editoriais, designadamente no âmbito das seguintes unidades 
curriculares: Técnicas de revisão textual, Revisão de texto, Crítica textual, Tipologias da 
edição e Multimédia editorial. No complexo processo de edição da RUA-L, existe de facto 
um trabalho diversificado de backoffice, sobre o qual me debruçarei abaixo, com mais 
detalhe, neste capítulo. 
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- GABINETE DA RUA-L 
É importante fazer uma breve referência ao espaço físico, onde tem vindo a funcionar 
o gabinete da RUA-L. Inicialmente, o gabinete da revista estava confinado a uma salinha 
exígua e húmida na cave do DLC (onde mal comportava quatro pessoas a trabalhar ao 
mesmo tempo), que dispunha de uma pequena mesa redonda, de cinco cadeiras, de um 
computador (muito lento) e de uma impressora (vd. infra Figura 8). 
 
 
Posteriormente, quando vagou um espaço no 4.º piso do DLC, o gabinete da RUA-L 
foi para lá transferido. A revista dispõe agora de uma sala mais ampla, mais luminosa e muito 
menos húmida, decorada com duas mesas de trabalho e vários armários (vd. infra Figura 9). 
Este espaço só tem o inconveniente de não ter telefone, o que tem constituído um obstáculo 
à dinâmica da revista, pois não se podem efetuar nem receber telefonemas.  
Figura 8 – Antigo gabinete da RUA-L 
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O gabinete tem agora condições não só para acolher todos os voluntários, mas também 
para fazer a expedição dos volumes da RUA-L com um mínimo de conforto. 
 
- VOLUNTARIADO 
O voluntariado é uma ajuda essencial para o funcionamento da RUA-L, dado que a 
edição de cada volume exige um diversificado conjunto de procedimentos, que vão desde o 
a divulgação da chamada de artigos até à revisão de provas tipográficas, passando pelo envio 
dos artigos aos membros do Conselho Científico/Equipa de Arbitragem, pelas reuniões de 
ponderação dos pareceres por estes produzidos, pela gestão da correspondência com 
colaboradores e outras revistas, pela expedição dos volumes para colaboradores, bibliotecas 
e centros de investigação nacionais e estrangeiros e no âmbito de permutas, pela articulação 
do trabalho entre o paginador e os autores, pelo constante diálogo com a gráfica, pelas 
reuniões várias tendentes a acordar o design da capa, pela distribuição de tarefas entre os 
voluntários e ainda pela organização dos diversos dossiers. A quantidade de atividades 
associada à publicação de cada volume justificaria a contratação de, pelo menos, um 
colaborador a tempo parcial, que pudesse coadjuvar a direção da revista, e muito 
especialmente a sua diretora.  
A atual direção da revista tem assim apostado na procura de colaboradores 
voluntários entre alunos da Licenciatura e do Mestrado em Estudos Editoriais. O facto de o 
Figura 9 – Atual gabinete da RUA-L 
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DLC oferecer estes cursos constitui uma mais-valia para a revista, na medida em que a 
direção tem sabido criar sinergias com alguns destes alunos que têm feito tirocínios a título 
voluntário na revista, havendo obviamente um benefício mútuo desta experiência. Apesar da 
manifesta inexperiência destes alunos, que necessitam de muita orientação, embora tenham 
formação académica na área editorial, o gabinete da RUA-L tem-se constituído como uma 
pequena extensão dos referidos cursos ministrados no DLC, sendo cada vez mais elevado o 
número de alunos interessados em colaborar neste projeto.  
A direção da revista entrevista os alunos que se candidatam no início de cada ano 
letivo, tendo em consideração as capacidades específicas e o perfil de cada um. A revista 
tem acolhido uma média de quatro/cinco colaboradores por ano, embora nem todos se 
revelem por vezes muito assíduos, principalmente nos períodos das avaliações. O horário de 
trabalho dos voluntários na RUA-L é previamente acertado por forma a não interferir com 
os tempos letivos dos alunos e da diretora da revista.  
 
- SELEÇÃO DE PROPOSTAS TEMÁTICAS 
O tema para cada volume da RUA-L é proposto pelo (s) coordenador (es) ao 
Conselho Redatorial, constituído pelo Diretor e por dois docentes do DLC, que apreciam e 
selecionam as várias propostas temáticas recebidas.  
 
- «CHAMADA DE ARTIGOS» OU CALL FOR PAPERS 
 Após ter-se chegado a um consenso sobre o tema do volume, o (s) Coordenador (es) 
elaboram um texto de «Chamada de Artigos» em português e em inglês que é divulgado no 
website da RUA-L, por correio eletrónico, através de mailing lists previamente criadas para 
este efeito, e por outros meios de comunicação da Universidade de Aveiro. A divulgação é 
feita no espaço do website dedicado aos «Destaques» e na «gaveta» do Volume em 
Preparação (vd. RUA-L [2011]), que, para além de conter o texto da chamada de artigos, 
apresenta também informação sobre o (s) Coordenador (es) e a data limite para envio dos 
contributos.  
 
- CORRESPONDÊNCIA LIGADA À RECEÇÃO DOS ARTIGOS 
Após ter expirado o prazo para a receção dos contributos, a revista acusa a receção 
dos mesmos, respondendo aos respetivos autores. De seguida os artigos científicos são 
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enviados para os membros do Conselho Científico/Equipa de Arbitragem, cujas áreas de 
docência e/ou investigação sejam mais consentâneas com os temas neles abordados. Sem 
terem acesso aos nomes dos autores das propostas para publicação, os docentes e 
investigadores dão os seus pareceres no prazo máximo de 15 dias através do preenchimento 
de um formulário que está disponível no website da revista (vd. Anexo 4). Cada artigo 
científico é alvo de, pelo menos, dois pareceres «cegos», que são posteriormente enviados 
pela direção da revista aos respetivos autores. É óbvio que só são publicados os artigos que 
recebem os dois pareceres favoráveis. 
 
- REVISÃO DOS TEXTOS 
A revisão de textos é feita pelos alunos voluntários sempre com a supervisão de 
elementos da direção da RUA-L. O texto é revisto por várias pessoas, em função das normas 
de aceitação/publicação indicadas no website da revista (vd. RUA-L [2011]). Concluídas as 
revisões, cada um dos artigos é enviado por via do correio eletrónico ao respetivo autor com 
as necessárias correções relativas às normas de publicação e, eventualmente, com propostas 
de reformulação para sua aprovação.  
 
- ENVIO DOS TEXTOS PARA O PAGINADOR E DAS PROVAS PARA OS AUTORES 
Após a aprovação das propostas de correção e/ou alteração por parte dos autores, os 
textos são novamente verificados pela direção da revista antes de os enviar para o paginador, 
que procede à formatação dos mesmos de acordo com o layout pré-estabelecido no início da 
II.ª série. O paginador envia os textos em formato PDF para a revista, que, por sua vez, os 
direciona para os respetivos autores, a fim de procederem a uma última revisão tipográfica 
no prazo de oito dias. O ficheiro final em PDF é enviado para a gráfica, dando-se início à 
fase de impressão.  
 
- ELABORAÇÃO DA CAPA 
A escolha da imagem para a capa é da responsabilidade do (s) Coordenador (es) de 
cada número. Essa imagem terá de ser adaptada ao layout da capa estabelecido para a II.ª 
série pela atual direção. Esse trabalho de adaptação tem sido feito por designers da própria 
gráfica. Por exemplo, o design da capa do 2.º volume da II.ª série da RUA-L foi elaborado 
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pelo Arq.to Pompílio Souto, tendo sido depois adaptado ao layout fixo da capa pelos 
designers da gráfica.  
São feitas provas da capa que são submetidas à apreciação da direção da revista. Tive 
oportunidade de assistir a várias reuniões em que foram ponderados muito criteriosamente 
todos os pormenores da capa pelo responsável da gráfica pela publicação, pela diretora da 
revista e pelos respetivos Coordenadores do volume.  
 
4.1. Indexação da RUA-L 
Está em curso, com o apoio dos Serviços de Biblioteca, Informação Documental e 
Museologia da Universidade de Aveiro,  o processo de indexação da RUA-L nas seguintes 
bases: Dialnet, Latindex, Ebsco, ISI, Scopus e DOAJ.  
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5. Projeto de alavancagem da RUA-L: tarefas realizadas 
 
5.1. Mailing lists 
O vulgar anglicismo mailing list é geralmente traduzido para português por «lista de 
endereços». Uma mailing list é contudo mais do que uma mera «lista de endereços». É uma 
base de dados que pode incluir endereços de correio eletrónico e/ou endereços postais.  
Para facilitar o trabalho na RUA-L houve a necessidade de criar os dois tipos de 
mailing lists. A fim de que a «Chamada de artigos» alcançasse o maior número de pessoas e 
instituições possível, criei, com a supervisão e coordenação da senhora diretora, diferentes 
mailing lists, umas com endereços gerais de instituições e centros de pesquisa e outras com 
endereços pessoais (vd. infra Figura 10).  
 
Para conseguir elaborar estas mailing lists tive que fazer, juntamente com uma outra 
colega voluntária da RUA-L, um trabalho prévio de recolha de contactos gerais em websites 
de instituições de Ensino Superior, de centros de investigação e de bibliotecas nacionais e 
internacionais, bem como de contactos docentes e investigadores portugueses e estrangeiros 
ligados às áreas das Ciências Sociais e Humanas. 
 
Figura 10 – Exemplo de algumas mailing lists nacionais e internacionais 
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Elaborei igualmente uma lista de permutas entre a RUA-L e outras revistas 
congéneres nacionais e estrangeiras, tendo tido o cuidado de verificar nos serviços de 
documentação as publicações periódicas que a UA já recebia regularmente, evitando assim 
uma replicação de revistas de Literatura, Cultura e Linguística e consequente sobrelotação 
do espaço disponível da Biblioteca da UA, que já é relativamente pequeno para as atuais 
necessidades. 
Muito embora o serviço de correio eletrónico da UA seja de utilização amigável, 
deparei-me contudo com uma dificuldade, pois este permite apenas enviar uma mensagem a 
um número limitado de destinatários. Acabámos contudo por ultrapassar este problema com 
a criação de mailing lists por grupos.  
 Estas mailing lists são constantemente atualizadas, pois a preparação de cada volume 
implica a recolha de novos endereços eletrónicos e postais tendentes a agilizar todo o 
processo de edição do mesmo. 
 
5.2. Website 
O website da RUA-L contém toda a informação atinente a II.ª série da revista, para 
além de um Arquivo da I.ª série (vd. RUA-L [2011]). Como qualquer sítio na internet, é 
necessário proceder periodicamente à sua atualização, no sentido de divulgar os novos 
números em preparação e de incluir os ficheiros PDF dos anteriores (vd. infra Figura 11). 
Estas atualizações têm vindo a ser feitas por mim e, pontualmente, pela equipa de 
profissionais da empresa que elaborou graciosamente o website.  
Figura 11 – Página de rosto do website da RUA-L 
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Recentemente o website sofreu algumas alterações a nível de conteúdo, sendo 
necessário submetê-lo a uma análise crítica aprofundada, por forma a torná-lo mais amigável 
em termos de usabilidade. Uma primeira análise foi feita por mim, sendo depois discutidas 
as minhas propostas de alteração com a diretora da revista. Entre muitas outras alterações, 
por exemplo, na «gaveta» Arquivo (vd. infra Figura 12), foi necessário separar os índices 
disponíveis por I.ª e II.ª série, de forma a facilitar a consulta ao utilizador.  
 
5.3. Revisão de provas tipográficas 
Esta foi uma tarefa que realizei com bastante frequência na RUA-L e que se revelou 
muito mais difícil do que eu julgava. Aprendi muito com os erros que cometi e com a 
orientação e supervisão da diretora da revista. Para a revisão de texto é usada uma sinalização 
definida pela Norma Portuguesa NP-61. Estes sinais permitem indicar no texto revisto o que 
se pretende alterar de forma uniformizada, facilitando assim a decodificação dos mesmos 
pelos autores e pelo paginador, que introduz no PDF final as últimas correções. A unidade 
curricular de Revisão Textual revelou-se extremamente útil para a realização desta tarefa na 
RUA-L, que exige muita atenção e muita acribia. Sublinhe-se que os textos revistos por mim 
e pelas voluntárias da revista eram posteriormente submetidos à apreciação da diretora que 
fazia uma espécie de triagem pormenorizada e criteriosa das correções, designadamente no 
Figura 12 – Página  Arquivo do website da RUA-L 
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âmbito da ortografia, aspas, maiúsculas, itálicos, indicações bibliográficas no corpo do texto 
e na bibliografia, etc. 
De forma a se compreender em que contexto é usada a sinalização na tarefa de revisão 
de texto, assinalo aqui alguns exemplos com os respetivos significados: 
 
Sinal Significado 
/ Barra de atenção para o «erro» 
 Deleatur – Suprimir 
[] Centralizar 
# Adicionar espaço 
][ Quebrar linha 
CA Caixa-alta (maiúsculas) 
cb Caixa-baixa (minúsculas) 
??? Dúvida 
 
5.4. Expedição dos volumes 
  Tenho igualmente colaborado na tarefa de expedição dos volumes que têm vindo a 
lume. Ultimamente tenho estado sozinha nesta atividade, tendo contado apenas com a 
preciosa ajuda da diretora. 
O processo de expedição dos volumes (vd. infra Figura 13) começa com a recolha 
dos endereços postais dos autores dos textos do (s) volume (s) publicados. Estes endereços 
são então adicionados à mailing list criada para este efeito. Embrulham-se depois as revistas, 
colam-se os respetivos endereços e deixam-se os pacotes no gabinete de apoio à secretaria e 
aos docentes do DLC. Aqui, os volumes são enviados lentamente para os destinatários 
internos e externos, pois a carrinha que transporta o correio da UA só transporta um número 
relativamente reduzido de pacotes de cada vez. 
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As permutas e os pedidos de encomenda chegam por correio eletrónico e na maioria 
das vezes são pedidos de instituições nacionais e estrangeiras. A RUA-L é um exemplo de 
distribuição direta. Os volumes são enviados para bibliotecas nacionais e estrangeiras, 
centros de investigação de Ciências Sociais e Humanas e no âmbito de permutas com outras 
publicações periódicas. Este processo de distribuição está também intimamente ligado a uma 
estratégia de divulgação da revista.   
  
Figura 13 – Atual gabinete da RUA-L 
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Forças 
 
- Gabinete renovado 
- Voluntários com/em formação 
- Website da revista 
- Integração da revista no website da WOOK 
- A presença constante da diretora 
- Reorganização por volumes temáticos 
- Indexação em bases de dados internacionais 
- Flexibilização do Conselho Científico/ 
Equipa de Arbitragem  
 
Fraquezas 
 
- Má distribuição 
- Pouca visibilidade 
- Falta de ajuda 
 
Oportunidades 
 
- Parcerias 
- Gabinete de apoio 
- Área de encomenda no website 
Ameaças 
 
- Atrasos nas publicações 
- Falta de recursos humanos 
- Verbas disponibilizadas 
- Eventual Suspensão dos cursos de Línguas e 
Estudos Editoriais e Mestrado em Estudos 
Editoriais 
 
6. Análise SWOT 
 
A chamada análise SWOT, hoje em dia tão em voga, é uma ferramenta geralmente 
utilizada para avaliar a situação estratégica da uma empresa ou organização, incidindo, de 
acordo com o acrónimo baseado nos termos do idioma inglês, sobre as respetivas Forças, 
(Strengths), Fraquezas (Weaknesses), Oportunidades (Opportunities) e Ameaças (Threats). 
No ambiente interno, passível de ser controlado pela organização, inserem-se as forças e as 
fraquezas. Do ambiente externo, que não é controlado pela organização, constam as 
oportunidades e as ameaças.  
No âmbito do ensaio de uma análise SWOT que elaborei sobre a RUA-L, criei uma 
pequena matriz com os tópicos principais de cada categoria submetida a análise, que 
descrevo com mais detalhe logo a seguir. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise SWOT 
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PONTOS FORTES [FORÇAS]: 
 
 
Gabinete renovado: É sem dúvida uma força para a RUA-L na medida em que este 
novo espaço facilita muito a realização das múltiplas tarefas implicadas no processo de 
edição da publicação periódica em apreço, contribuindo igualmente decerto para motivar a 
colaboração de novos voluntários. 
 
Voluntários com/em formação: a mobilização de alunos do 3.º ano da Licenciatura 
em Línguas e Estudos Editoriais e do Mestrado em Estudos Editoriais constitui uma evidente 
mais-valia para a revista, dado que estes voluntários, ainda que inexperientes, têm formação 
académica na área. Por outro lado, a RUA-L tornou-se para alguns destes voluntários, e 
muito especialmente para mim, uma lugar de aprendizagem e de consolidação de saberes e 
de competências que vieram complementar a formação adquirida no DLC no âmbito dos 
cursos acima referidos. 
 
Website da revista: O website da RUA-L assume uma relevância assinalável na 
divulgação, na coordenação e na delimitação do perfil científico da revista. Esta importante 
ferramenta de apoio à presente edição universitária disponibiliza, de forma organizada, toda 
a informação necessária sobre a II.ª série da revista (desde os órgãos sociais a formulários 
para pareceres científicos), bem como um Arquivo da I.ª série. 
 
Integração da revista no website da WOOK: A inclusão no WOOK constitui uma 
clara mais-valia para o difícil e oneroso processo de divulgação e de distribuição da revista, 
alavancando concomitantemente eventuais vendas. 
 
A presença constante da diretora: Uma inegável vantagem para a RUA-L é a 
presença constante da sua diretora no gabinete da revista, coordenando e orientado os 
voluntários na realização das mais diversas tarefas, bem como gerindo os diálogos entre 
Coordenadores, articulistas, paginador, funcionários da gráfica, designers, etc. 
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Reorganização por volumes temáticos: O facto de a revista se encontrar organizada 
em torno de volumes temáticos tem-se revelado um ponto forte, na medida em que a 
existência de um fio condutor na chamada de artigos tende a tornar a colaboração mais 
aliciante para potenciais colaboradores e a facilitar a divulgação da revista em círculos 
científicos mais direcionados para o tema em apreço. 
 
Indexação em bases de dados internacionais: O processo encetado de indexação 
da RUA-L em bases de dados internacionais de referência constitui um passo muito 
importante no processo de consolidação científica desta publicação periódica universitária 
que está a reerguer-se de forma muito sustentada. 
 
Flexibilização do Conselho Científico/Equipa de Arbitragem: O facto de o (s) 
Coordenador (es) poderem cooptar especialistas no âmbito do tema em apreço, além 
daqueles que integram o Conselho Científico fixo da revista, é uma estratégia que tem 
trazido, e continuará decerto a trazer, contrapartidas muito favoráveis no plano da qualidade 
da arbitragem científica. 
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PONTOS FRACOS [FRAQUEZAS]:  
 
 
Má distribuição: A distribuição na RUA-L é feita diretamente de forma amadora. 
Interrogo-me se a distribuição da revista fosse feita por uma empresa especializada não 
redundaria numa divulgação mais abrangente e, em última análise, em mais vendas. Penso 
que a UA Editora, que atualmente está em fase de reestruturação, poderia dar um contributo 
muito importante no sentido de alavancar o processo de distribuição da RUA-L e de todas 
as outras publicações periódicas afetas à UA. 
 
Pouca visibilidade: Apesar dos esforços envidados, a RUA-L não é ainda uma 
revista muito conhecida nacional e internacionalmente. Os supramencionados pontos fortes 
constituem estratégias e ferramentas tendentes a superar a médio prazo este ponto fraco. 
Seria a todos os títulos desejável divulgar ao máximo a RUA-L em eventos científicos que 
ocorram na UA, como, entre outros, o Research Day, que tem como principal objetivo dar a 
conhecer anualmente a investigação desenvolvida na UA. Bastaria ter uma mesa onde se 
pudessem dispor os volumes publicados e onde se pudesse ter um computador mostrando o 
website da revista. 
 
Falta de ajuda: A falta de colaboração na realização das tarefas da RUA-L a meio 
e no final do 1.º e do 2.º semestres é uma realidade iniludível. Com efeito, os alunos 
voluntários tendem a não comparecer no gabinete da revista nas fases em que estão sujeitos 
a avaliações no âmbito das unidades curriculares dos respetivos cursos. Seria a todos os 
títulos desejável que o (s) coordenador (es) pudesse (m) acompanhar um pouco mais de perto 
as diversas fases implicadas na edição do respetivo volume, colaborando mais com a direção 
da revista.   
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AMEAÇAS: 
 
Atrasos nas publicações: Considero que eventuais atrasos na publicação anual da 
revista possam constituir uma ameaça. Pude constatar a enorme preocupação da diretora da 
revista no que concerne aos prazos aquando da preparação do volume Espaço(s) Literário(s). 
Sei que esta é uma prioridade para a direção, que está absolutamente ciente da importância 
do cumprimento dos prazos de publicação para a reputação e para os processos em curso de 
indexação da revista. 
 
Falta de recursos humanos: Esta é uma situação transversal a um grande número 
de edições universitárias que funcionam com equipas relativamente reduzidas.  
 
Verbas disponibilizadas: As verbas disponibilizadas para a concretização do 
projeto da RUA-L poderão vir a padecer dos cortes orçamentais a que as instituições públicas 
têm vindo a ser alvo. Sei que a diretora da RUA-L se encontra a envidar esforços no sentido 
de obter apoios financeiros para a publicação dos próximos números. O futuro próximo 
mostrará se teve êxito. 
 
Eventual suspensão dos cursos de L.E.E e M.E.E: Se os cursos de Línguas e 
Estudos Editoriais e Mestrado em Estudos Editoriais, por vicissitudes várias, não 
funcionassem (embora seja pouco provável acontecer) em certos anos letivos, em especial o 
de Mestrado, a estrutura que sustenta a RUA-L poderia vir a ser abalada por extensão. 
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OPORTUNIDADES:  
 
Parcerias: Penso que seria a todos os títulos desejável que a RUA-L lograsse 
estabelecer parcerias com empresas e/ou instituições que partilhassem parte dos custos da 
publicação. Considero que num Departamento onde são ministrados dois cursos 
direcionados para os Estudos Editoriais, faz todo o sentido continuar a publicar a sua única 
revista de banda larga em papel. Com efeito, após a publicação de um volume, é 
imediatamente colocado o PDF do número anterior na pasta Arquivo do website da revista. 
Uma estratégia de parcerias tenderia a reduzir substancialmente os custos de publicação. Por 
outro lado, as parcerias estabelecidas com as permutas também constituem uma forma de 
minimizar custos, até porque a UA e, por extensão o DLC, estão a beneficiar do acesso a um 
conjunto de revistas nacionais e estrangeiras que de outra forma não estariam disponíveis. 
 
Gabinete de apoio: Seria de ponderar a possibilidade de o gabinete da RUA-L 
funcionar igualmente como gabinete de apoio às duas outras publicações periódicas afetas 
ao DLC de âmbito mais específico, designadamente às supramencionadas Ágora. Estudos 
Clássicos em Debate e Forma Breve. As sinergias criadas na RUA-L poderiam ser 
intensificadas com a colaboração das direções destas publicações periódicas, sendo de 
ponderar a contratação de um colaborador a tempo parcial, com formação em Estudos 
Editoriais, uma área de estudos em que o DLC foi pioneiro em Portugal. Este gabinete 
alargado poderia igualmente funcionar em colaboração estreita com os diretores da 
Licenciatura em Línguas e Estudos Editoriais e do Mestrado em Estudos Editoriais e com os 
docentes de certas unidades curriculares destes cursos, designadamente, entre outras, 
Revisão Textual e Línguas. 
 
 
Área de encomenda no website: Uma vez que o website é frequentemente 
atualizado e é virtualmente a face visível da revista, sugiro a criação de uma nova pasta que 
abra a possibilidade de fazer encomendas ou encetar processos de encomendas online. Nesta 
«gaveta» seria disponibilizado um formulário que seria encaminhado por correio eletrónico 
para a RUA-L, onde se procederia ao tratamento administrativo respetivo. 
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7. Considerações finais 
 
O principal estímulo para a realização deste Projeto, no âmbito da unidade curricular 
Dissertação/Estágio/Projeto afeta ao Mestrado em Estudos Editoriais, foi inteirar-me, de 
forma tão abrangente quanto possível, da dinâmica de uma edição universitária, neste caso, 
a RUA-L. Revista da Universidade de Aveiro-Letras, a fim de poder contribuir para uma 
reflexão tendente a melhorar alguns procedimentos em curso, alavancando assim a dinâmica 
de funcionamento da revista. Confesso que, quando iniciei este Projeto, não tinha bem a 
perceção da diversidade e da complexidade de tarefas implicadas na edição de uma 
publicação periódica universitária, incluindo dos constrangimentos que lhe estão associados. 
A pesquisa que desenvolvi com vista ao enquadramento do Projeto em apreço, 
nomeadamente a recolha de informação sobre Imprensa Universitária dentro e fora de 
Portugal, sobre a Editora da Universidade de Aveiro e outras editoras congéneres e ainda 
sobre o historial da RUA-L, ajudaram-me a compreender muito mais aprofundadamente não 
só as fases por que passa uma edição lato senso, mas muito em especial toda a dinâmica 
afeta à edição de uma publicação periódica no seio universitário. 
A realização in loco, e com a preciosa orientação da Senhora Diretora da revista, de 
um conjunto diversificado de tarefas permitiram-me aplicar conhecimentos e competências 
que adquirira ao longo da minha formação académica no DLC ao longo da Licenciatura em 
Línguas e Estudos Editoriais e do Mestrado em Estudos Editoriais, designadamente no 
âmbito das seguintes unidades curriculares: Técnicas de revisão textual, Revisão de texto, 
Crítica textual, Tipologias da edição e Multimédia editorial. A RUA-L, através da orientação 
competente e atenta da Prof.ª Ana Maria Ramalheira de que beneficiei, revelou-se 
igualmente uma «escola» de referência que complementou de forma muito proveitosa a 
minha formação académica. Considero que a análise SWOT que realizei poderá constituir 
um contributo importante para uma reflexão em torno de uma consolidação mais sustentada 
da RUA-L no espaço das publicações periódicas universitárias portuguesas. 
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ANEXOS  
  
69 
 
ANEXO 1 – Questionário endereçado às editoras universitárias 
 
1. Existe (ou existiu) um gabinete de imprensa na _______?  
 
2. Em caso afirmativo, desde quando e qual o seu historial?  
 
3. Quem foram, sucessivamente, os seus responsáveis?  
 
4. Quantas pessoas trabalham na imprensa da ______ e quais as respetivas funções? 
 
5. A _____dispõe de uma gráfica?  
 
6. Quais as obras que têm vindo a ser publicadas (em papel ou formato digital) pelo 
gabinete de imprensa da _____, no caso de ele ter existido ou subsistir?  
 
7. Os custos das obras eventualmente publicadas são assumidos pela imprensa da 
Universidade ou pelos departamentos que a ela recorrem ou tenham recorrido? 
 
Obrigada! 
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ANEXO 2 – Entrevista sobre a RUA-L 
 
I – Será que o Senhor Professor me poderá ajudar a fazer um breve historial da RUA-
L, dado que foi diretor e colaborador assíduo da I.ª série da revista? 
 
 A fundação da Revista da Universidade de Aveiro / Letras nasceu de conversas 
informais de elementos do Departamento de Línguas e Culturas que entendiam ser 
fundamental para afirmação do DLC, dentro da universidade e fora dela, que se publicasse 
um órgão capaz de dar voz às várias atividades departamentais e, muito em particular, 
mostrasse os rumos da investigação que aí se praticava. O Professor Doutor Albino de 
Matos, como diretor, e o Dr. António Pinto Ribeiro, como secretário da redação, foram, 
desde o início, os mais diretos impulsionadores do projeto e da correspondente execução. 
Tomaram em mãos a tarefa com muito entusiasmo e dedicação mas talvez pudessem ter 
promovido de modo mais colegial a participação dos restantes membros do DLC. 
 
 Os objetivos então visados ficaram registados na oportuna síntese assinada pelo 
Professor Doutor José Ernesto de Mesquita Rodrigues, então Reitor e personalidade 
profundamente humanista, com o título de “Palavra de Abertura” que figura no primeiro 
número, publicado no ano de 1984. Dispenso-me de os repetir aqui. Lembro apenas que, 
nessa altura, as revistas universitárias eram escassas, e a hipótese de jovens assistentes e de 
titulares de doutoramentos recentes publicarem nas suas páginas não passava de miragem. 
Numa casa onde a maior parte dos docentes estavam ainda a preparar provas de aptidão 
pedagógica, de mestrado e de doutoramento, a criação da revista abria-lhes espaço editorial 
onde podiam difundir os seus trabalhos. 
 
 Sobre a RUA-L impendia uma missão muito especial e rodeada de considerável 
adversidade. Estávamos numa universidade nova onde o peso científico, pedagógico e 
institucional das áreas de ciências da natureza e de ciências exatas era esmagador e algo 
opressivo. Importa também lembrar que o plano de desenvolvimento futuro da instituição 
universitária aveirense sofrera, havia pouco, um reajustamento que sugeria o reforço da sua 
marca tecnológica. Pretendia-se que a revista editada no décimo aniversário da fundação da 
Universidade de Aveiro fosse marco de promoção das Humanidades no claustro académico 
e prova de vida desta nobilíssima área de saber. Bem mais do que simples proposta sensata, 
tratava-se de uma iniciativa necessária e urgente quando, em alguns sectores internos, havia 
inequívocos sinais de falta de confiança nas Letras, dissimulando mal a ostensiva 
desconsideração a que de facto elas eram votadas. A RUA-L impunha-se como espelho que 
devia refletir o trabalho honesto, informado, rigoroso e de bom nível científico que era 
praticado no DLC. Ao assumir a direção, logo introduzi nos conteúdos da publicação uma 
secção noticiosa subdividida em Vida Académica (doutoramentos e mestrados) e Atividades 
Culturais. Assim se publicitava o que ia acontecendo de relevante e se reunia informação 
para a história da investigação e da dinâmica cultural no DLC. 
 
 Uma das limitações assumidas desde o início da publicação foi a dificuldade de 
assegurar uma distribuição capaz por falta de instrumentos profissionais que a garantissem, 
fazendo chegar a RUA-L às livrarias universitárias onde se encontrava naturalmente o 
público-alvo. Algumas diligências destinadas a ultrapassar a situação nunca foram além de 
bastante amadorismo e muita boa vontade. 
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No que respeita ao financiamento, a RUA-L viveu sempre em regime de incerteza, 
dependente de subsídios de circunstância e sem qualquer garantia de renovação. Esta 
instabilidade explica alguns atrasos e a saída de números plurianuais, designadamente os 
volumes 4-5, e 6-7-8. Por essa via, recuperava-se tempo e reduziam-se custos de publicação. 
 
II - Qual era o critério de publicação/aceitação na revista? Os volumes não parecem 
ser temáticos e transmitem a ideia de textos avulsos. 
  
 Os critérios de publicação nunca chegaram a ter uma explicitação formal. A direção 
interpretava-os a partir da natureza e finalidade inerentes a uma revista universitária que 
devia ser o espelho de uma oficina de produção científica e pedagógica no âmbito das 
ciências da linguagem, dos estudos literários e dos estudos culturais. O procedimento 
adotado consistia em solicitar colaboração tanto a autores externos como a membros do 
DLC. Neste último caso, para os primeiros números, se bem me lembro, a solicitação do 
artigo era nominal. Só depois passou a ser coletiva.  
 
 Quando assumi a direção, procurei que Comissão Científica do Departamento 
participasse de modo mais próximo na dinâmica da revista, abalizando-a e tornando-a 
credível cientificamente. Foi a partir de então que todos os membros da Comissão Científica 
do DLC passaram a fazer parte do Conselho Redatorial. Houve igualmente o cuidado de 
definir algumas normas editoriais em ordem a uniformizar critérios gráficos e a completar 
informação. Com o nome de “Colaboração” essas indicações figuram no reverso da capa dos 
números 9-11 da RUA-L. Como tantas vezes acontece, as normas ditadas com a melhor das 
intenções acabaram mortas à nascença ou quase. Assim sucedeu à norma n.º 8 que pedia 
que, para cada artigo, se mencionasse a data em que tinha sido concluído. Pelo contrário, 
mesmo não figurando nesse conjunto de normas, a partir do n.º 12, os artigos passaram a ser 
acompanhados por um resumo do artigo em português e noutra língua de grande difusão. 
 
 Os artigos refletem as competências e os interesses circunstanciais dos respetivos 
autores. Como já foi recordado, o DLC viveu praticamente até ao final do século XX com 
docentes assoberbados por tarefas docentes indeclináveis e investigações destinadas a provas 
de mestrado e de doutoramento que deviam ser concluídas dentro de prazos apertados. A 
dispersão por áreas de saber muito diferentes ajuda a perceber que não existissem condições 
para se avançar com números temáticos cujo núcleo principal fosse constituído por artigos 
da lavra de docentes da casa. Note-se, ainda assim, que o volume publicado com os números 
6-7-8 é duplamente temático; na primeira parte reúne trabalhos sobre Os Maias e, na 
segunda, sobre a Infanta Princesa Dona Joana. 
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III – Por que razão os volumes dados à estampa no âmbito da I.ª série não tiveram 
todos uma periocidade anual, ou seja, por que motivo foram publicados vários números 
num mesmo volume, incluindo o volume 9-11, quando o Senhor Professor Doutor já 
era diretor da revista?  
 
 É verdade que o primeiro volume da RUA-L, publicado sob a minha direção, agrupou 
os três anos compreendidos entre 1992 e 1994. Há uma explicação para o caso e tem a ver 
com a situação conjuntural da vida do Departamento de Línguas e Culturas. O Presidente do 
Conselho Diretivo do DLC, Professor Doutor Albino de Matos, que também era Diretor da 
RUA-L, acabara de se aposentar. E já então o volume correspondente aos anos de 1989 a 
1991 saiu com enorme atraso. Houve, a seguir, um período longo de vacância e indefinição 
até ficar constituída nova direção. E como uma das resoluções tomadas pelo novo diretor 
consistiu em tudo fazer para que se evitassem no futuro atrasos que já eram crónicos, optou-
se por ajustar a cronologia à data em que se efetuava a edição do volume. Por essa razão, a 
partir do ano de 1995 os volumes da revista passaram a sair com periodicidade efetivamente 
anual.  
 
 
(Respostas dadas por Luís Machado de Abreu, Diretor da RUA-L entre 1992 e 1999) 
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ANEXO 3 – Tabelas de textos publicados nos 24 números da I.ª série da RUA-L 
 
 
Ano 
n.º 
Autor Título Tipologia 
1984 
n.º 1 
ABREU, Luís 
Machado de 
O Deísmo Ético de Uriel da Costa Estudo crítico 
1984 
n.º 1 
ANDRÉ, Carlos 
Ascenso 
O NU: o tratamento em Os Lusíadas de um tema 
renascentistas 
Estudo crítico 
1984 
n.º 1 
CORREIA, 
Joaquim 
Sá de Miranda – poeta à maneira antiga Estudo crítico 
1984 
n.º 1 
ESTEVES, Rosa 
Gabinetes de Leitura em Portugal no séc. XIX (1815- 
1853) 
Estudo crítico 
1984 
n.º 1 
MATOS, Albino de 
Almeida 
Hinário Hispânico do Temporal. Hinos mais recentes Estudo crítico 
1984 
n.º 1 
MATOS, Albino de 
Almeida 
Priscilianismo ou não? Resposta ao Prof. Doutor 
Rosado Fernandes 
Controvérsia 
1984 
n.º 1 
MIRANDA, A. J. 
Ribeiro 
Algumas reflexões sobre o método nocional-funcional. 
Análise das necessidades e ensino das línguas 
estrangeiras 
Estudo crítico 
1984 
n.º 1 
NUNES, Virgínia 
de Carvalho 
O Homem e a Vida em Gil Vicente Estudo crítico 
1984 
n.º 1 
PARKER, John 
Morris Parker 
EDUARDO PRADO COELHO, Os Universos da 
crítica, Lisboa, Edições 70, 1982 (1983), 561 pp.  
Recensão 
1984 
n.º 1 
PEREIRA, Maria 
Helena da Rocha 
Presenças da Antiguidade Clássica em Os Lusíadas Estudo crítico 
1984 
n.º 1 
PEREIRA, Miguel 
Baptista 
Universidade e Ciência Estudo crítico 
1984 
n.º 1 
RIBEIRO, J.A. 
Pinto 
DIOGO PIRES, Antologia Poética. Introdução, 
tradução e notas de Carlos Ascenso André. Coimbra, 
1983, 128 pp. 
Recensão 
1984 
n.º 1 
RIBEIRO, José 
António Pinto 
Breve Sumário da História de Deus: uma visão 
augustiniana da História? 
Estudo crítico 
1984 
n.º 1 
VERDELHO, 
Telmo 
Levantamento lexical da obra de Camões. Conspecto 
bibliográfico e breve apreciação crítica 
Estudo crítico 
 
  
74 
 
Ano 
n.º 
Autor Título Tipologia 
1985 
n.º 2 
ABREU, Luís 
Machado de  
Uma apologia de Spinoza – O Prefácio às Obras 
Póstumas (Introdução, tradução e texto latino) 
Estudo crítico 
1985 
n.º 2 
ALBUQUERQUE, 
M. Fátima  
«Essa Terra» de Antônio Torres: A denúncia do 
subdesenvolvimento 
Estudo crítico 
1985 
n.º 2 
ANDRÉ, Carlos 
Ascenso 
DIOGO PIRES, Antologia Poética. A propósito de 
uma recensão crítica. 
Controvérsia 
1985 
n.º 2 
BARKER, Anthony  «Nineteen Eighty-four» in 1985 Estudo crítico 
1985 
n.º 2 
BAUDRY, Hervé  
Estêvão Rodrigues de Castro et la question du 
Paracelsisme au Portugal 
Estudo crítico 
1985 
n.º 2 
CARNEIRO, 
Manuel Cerejeira  
Versão portuguesa de três Cartas de Ovídio por João 
Roiz de Sá Meneses (Cancioneiro Geral) 
Estudo crítico 
1985 
n.º 2 
DUARTE, Denis 
M. Canellas de 
Castro 
Diccionario Manual E Ilustrado De La Lengua 
Española (Real Academia Española) – Colaboradores: 
Maria Josefa Canellada, Guadalupe Galán Izquierdo, 
José María Martín Venezuela – Coordenador: Alonso 
Zamora Vicente 
Recensão 
1985 
n.º 2 
ESPÍRITO-
SANTO, Francisco 
M. C. do 
W. KLEIBER, K. KUNZE, H. LÖFFLER, 
Historischer Südwestdeutscher Sprachatlas. Aufgrund 
von Urbaren des 13. Bis 15. Jahrhunderts. Bd. I: Text. 
Einleitung, Kommentare und Dokumentationen. Bd. II: 
Karten. Einführung, Haupttonvokalismus, 
Nebentonvokalismus, Konsonantismus. [Biblioteca 
Germanica 22ª/22B] Bern/München, A. Francke, 1979. 
Recensão 
1985 
n.º 2 
GÜNTERT, 
Georges  
L'hétéronymie comme problème de poétique: F. 
Pessoa et A. Machado 
Estudo crítico 
1985 
n.º 2 
JAEGER, Sharon 
A.  
The Shift in Primacy from Reality to Imagination in 
Wallace Stevens' «Credences in Summer» 
Estudo crítico 
1985 
n.º 2 
MARTINS, Otília  Möira: une géographie de la solitude et du 'désamour' Estudo crítico 
1985 
n.º 2 
MATOS, Albino de  Prisciliano visto através dos seus escritos Estudo crítico 
1985 
n.º 2 
OLIVEIRA, 
Francisco de 
MARIA HELENA DA ROCHA PEREIRA, Estudos 
da Cultura Clássica. II volume. Cultura Romana. 
Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1984, 556 pp. 
Recensão 
1985 
n.º 2 
OLIVEIRA, 
Francisco de 
PLAUTO, A Comédia da Marmita. Introdução, versão 
do Latim e notas de WALTER DE MEDEIROS. 
Coimbra, Textos Clássicos 22,1985, 190 pp.  
Recensão 
1985 
n.º 2 
PARKER, John M.  
O «Rumor das Frutas: uma leitura de Os Epitáfios de 
Mauro Mota 
Estudo crítico 
1985 
n.º 2 
ROCHA, Filipe  A pedagogia existencial de Delfim Santos Estudo crítico 
1985 
n.º 2 
RUIVO, Raquel  Albert Camus: Calígula ou o sentimento do Absurdo Estudo crítico 
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Ano 
n.º 
Autor Título Tipologia 
1986 
n.º 3 
ABREU, Luís 
Machado de 
O regresso de Spinoza – A propósito de um Colóquio 
do CNRS 
Comentário 
1986 
n.º 3 
CAÇÃO, Idalécio  Memórias de quando a gente se encontra Discurso Poético 
1986 
n.º 3 
ESTEVES, Rosa  Vie et Mort de la Revue L'ABEILLE Estudo crítico 
1986 
n.º 3 
JESUS, Maria 
Saraiva de  
Caricatura e Crítica Social n'Os Brilhantes do 
Brasileiro 
Estudo crítico 
1986 
n.º 3 
LAUREL, M. 
Hermínia D. C. 
Amado  
Projets de Lecture du Narrataire dans JOSÉ MATIAS Estudo crítico 
1986 
n.º 3 
MARTINS, Otília  François Mauriac, Ecrivain de l'Enracinement Estudo crítico 
1986 
n.º 3 
MORENO, 
Humberto Baquero  
O impacto de Jaime Cortesão na Historiografia do seu 
Tempo 
Estudo crítico 
1986 
n.º 3 
NUNES, Virgínia 
de Carvalho  
Nemésio, «o Pai dos Nomes» Estudo crítico 
1986 
n.º 3 
PARKER, John 
Morris  
Teoria do Texto e o Ensino do Teatro Poético Estudo crítico 
1986 
n.º 3 
PEREIRA, Miguel 
Baptista  
O Sentido da Fulguração na Gnosiologia de Konrad 
Lorenz 
Estudo crítico 
1986 
n.º 3 
ROCHA, Filipe  A Educação como Verdade do Homem Estudo crítico 
1986 
n.º 3 
RUIVO, Raquel  
Experiência e Filosofia em La Mort Heureuse de 
Albert Camus 
Estudo crítico 
1986 
n.º 3 
SERRANO, Luís  Arte Poética Discurso poético 
1986 
n.º 3 
VAZ, João Luís 
Inês  
Epigrafia Romana de Cárquere – Mais cinco 
inscrições 
Estudo crítico 
1986 
n.º 3 
VERDELHO, 
Telmo  
Da Isegoria. Breve reflexão sobre o espaço verbal e o 
direito à palavra 
Estudo crítico 
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Ano 
n.º 
Autor Título Tipologia 
1987/88 
n.º 4-5 
ABREU, Luís 
Machado de  
Jaime de Magalhães Lima na escola de Leão Tolstoi Estudo crítico 
1987/88 
n.º 4-5 
BENDIHA, Urbana 
Maria Santos 
Pereira  
Reflexão sobre a aculturação do português emigrante Estudo crítico 
1987/88 
n.º 4-5 
LAUREL, Maria 
Hermínia Amado  
O emprego do discurso indirecto livre e suas 
consequências 
Estudo crítico 
1987/88 
n.º 4-5 
MAGALHÃES, 
Rui  
António Ramos Rosa: O caminho da materialidade Estudo crítico 
1987/88 
n.º 4-5 
MALAQUIAS, 
Isabel; THOMAZ, 
Manuel Fernandes 
João Jacinto de Magalhães: A sua obra impressa e a 
sua correspondência científica 
Estudo crítico 
1987/88 
n.º 4-5 
MEYER-
HERMANN, 
Reinhard  
Processos e topicalização e focalização no português 
falado 
Estudo crítico 
1987/88 
n.º 4-5 
NUNES, Virgínia 
de Carvalho  
Amândio César, um «coração sem expedientes» Estudo crítico 
1987/88 
n.º 4-5 
PEREIRA, José 
Carlos Seabra  
Cesário Verde, um realismo insatisfeito Estudo crítico 
1987/88 
n.º 4-5 RUIVO, Raquel  
Do mundo ideal à terra dos homens. 
O percurso do jovem Albert Camus 
Estudo crítico 
1987/88 
n.º 4-5 
SILVA, Maria de 
Fátima Sousa e  
Comédia grega antiga – um conceito de cómico Estudo crítico 
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Ano 
n.º 
Autor Título Tipologia 
1989/ 
90/91 
n.º  6-7-8 
BARKER, Anthony  
A Infanta Santa Joana de Aveiro e o pecador de William 
Shakespeare 
Comemoração dos 500 
anos da morte da Infanta 
e Princesa Dona Joana 
1989/ 
90/91 
n.º  6-7-8 
BOAS, Gonçalo 
Villas  
Um olhar sobre a Literatura Suíça Estudo crítico 
1989/ 
90/91 
n.º  6-7-8 
CAÇÃO, Idalécio  Características das personagens de "O Primo Basílio" 
Relembrar Eça no 
centenário da publicação 
D’ “Os Maias” 
1989/ 
90/91 
n.º  6-7-8 
JESUS, Maria 
Saraiva de  
"O Primo Basílio" e "Os Maias": da convergência 
satírica à ambivalência irónica 
“  ” 
1989/ 
90/91 
n.º  6-7-8 
LAUREL, Maria 
Hermínia Amado  
Luísa e Emma – dois casos de Bovarismo “  ” 
1989/ 
90/91 
n.º  6-7-8 
LIMA, Isabel Pires 
de  
Vencidismo e Dandismo ou o heroísmo decadente de 
Carlos Fradique Mendes 
“  ” 
1989/ 
90/91 
n.º  6-7-8 
MACHADO, Ana 
Maria E Silva  
Eça e a Escrita Hagiográfica (S. Cristóvão) “  ” 
1989/ 
90/91 
n.º  6-7-8 
MACHADO, Ana 
Maria E Silva  
"O Memorial da Infanta Santa Joana". Entre a crónica e 
a hagiografia 
Comemoração dos 500 
anos da morte da Infanta 
e Princesa Dona Joana 
1989/ 
90/91 
n.º  6-7-8 
MATOS, Albino de 
Almeida  
Santoral Hispânico. Hinos Acrósticos em Honra de 
Santo André e da Virgem 
Estudo crítico 
1989/ 
90/91 
n.º  6-7-8 
NUNES, Virgínia de 
Carvalho  
"Urgente": Alarme e Canto Estudo crítico 
1989/ 
90/91 
n.º  6-7-8 
PIMENTEL, 
António Filipe  
Vivência da Morte no Tempo do Barroco: Tumulária 
Portuguesa dos Séculos XVII e XVIII (A propósito do 
mausoléu da Princesa Santa Joana) 
Comemoração dos 500 
anos da morte da Infanta 
e Princesa Dona Joana 
1989/ 
90/91 
n.º  6-7-8 
RAMALHO, 
Américo da Costa  
Cataldo, a Infanta D. Joana e a Educação de D. Jorge “  ” 
1989/ 
90/91 
n.º  6-7-8 
REIS, Carlos  
Pluridiscursividade e Representação Ideológica n' Os 
Maias 
Relembrar Eça no 
centenário da publicação 
D’ “Os Maias” 
1989/ 
90/91 
n.º  6-7-8 
SANTANA, Maria 
Helena  
Eça perante a Europa finissecular – apontamentos das 
Crónicas de Paris 
“  ” 
1989/ 
90/91 
n.º  6-7-8 
SERRÃO, Vítor  
O Pintor António André e o "Maneirismo Reformado" 
em Aveiro no século XVII 
Comemoração dos 500 
anos da morte da Infanta 
e Princesa Dona Joana 
1989/ 
90/91 
n.º  6-7-8 
SIMÕES, Maria 
João  
Eça e Fradique: Interferências 
Relembrar Eça no 
centenário da publicação 
D’ “Os Maias” 
1989/ 
90/91 
n.º  6-7-8 
VERDELHO, 
Evelina  
A Mulher na historiografia portuguesa dos reinados de 
D. Afonso V e D. João II. Imagens e palavras 
Comemoração dos 500 
anos da morte da Infanta 
e Princesa Dona Joana 
1989/ 
90/91 
n.º  6-7-8 
VERDELHO, 
Telmo  
A memória das palavras e dos gestos no "Memorial da 
Infanta Dona Joana" e na “Crónica da fundação do 
mosteiro de Jesus" 
“  ” 
1989/ 
90/91 
n.º  6-7-8 
VERDELHO, 
Telmo  
Breve nota sobre a autoria do "Memorial da Infanta 
Dona Joana" e da "Crónica da fundação do mosteiro de 
Jesus" 
“  ” 
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Ano 
n.º 
Autor Título Tipologia 
1992/ 
93/94 
n.º 9-11 
ABREU, Luís 
Machado de  
Camilo contra Renan Estudo crítico 
1992/ 
93/94 
n.º 9-11 
ALBUQUERQUE, 
Maria de Fátima  
A nova literatura infantojuvenil portuguesa: alterações a 
um diálogo edificante 
Estudo crítico 
1992/ 
93/94 
n.º 9-11 
CALHEIROS, Pedro  Le miroir de l'affaire dans Sodome et Gomorrhe Estudo crítico 
1992/ 
93/94 
n.º 9-11 
CARNEIRO, 
Manuel Cerejeira 
Abreu  
Os mecanismos formais da enunciação no texto poético Estudo crítico 
1992/ 
93/94 
n.º 9-11 
CORTEZ, Teresa  
Trommeln in der Nacht, de Bertolt Brecht, na versão 
portuguesa de Fiama Hasse Pais Brandão 
Estudo crítico 
1992/ 
93/94 
n.º 9-11 
Ferreira, António 
Manuel  
Sob a influência de um nome: Lídia em Horácio e 
Ricardo Reis 
Estudo crítico 
1992/ 
93/94 
n.º 9-11 
GOMES, Simone 
Caputo  
A intertextualidade na obra poética de Gastão Cruz Estudo crítico 
1992/ 
93/94 
n.º 9-11 
JESUS, Maria 
Saraiva de  
O pastor nos contos de Miguel Torga Estudo crítico 
1992/ 
93/94 
n.º 9-11 
LAUREL, Maria 
Hermínia Amado  
Para o estudo da "voz" em La Symphonie Pastorale Estudo crítico 
1992/ 
93/94 
n.º 9-11 
MAGALHÃES, Rui  Michel Foucault: saber e subjectividade Estudo crítico 
1992/ 
93/94 
n.º 9-11 
MARTINS, Otília 
Pires  
Julien Green, un visionnaire "venu d'ailleurs" Estudo crítico 
1992/ 
93/94 
n.º 9-11 
MATOS, Albino de  Camões e Santa Cruz de Coimbra Estudo crítico 
1992/ 
93/94 
n.º 9-11 
NUNES, Virgínia de 
Carvalho  
Um signo privilegiado no discurso épico camoniano: a 
Rosa 
Estudo crítico 
1992/ 
93/94 
n.º 9-11 
PEREIRA, Paulo 
Alexandre Cardoso  
Figuração e máscaras do diabo nos exempla do Orto do 
Esposo 
Estudo crítico 
1992/ 
93/94 
n.º 9-11 
RIBEIRO, José 
António Pinto  
"A imagem da vida cristã" e a leitura dos clássicos Estudo crítico 
1992/ 
93/94 
n.º 9-11 
ROCHA, Filipe  Educar para os direitos da criança Estudo crítico 
1992/ 
93/94 
n.º 9-11 
RODRIGUES, 
Isabel Cristina  
A questão do realismo em BeI-Ami: ilusionismo e 
verosimilhança 
Estudo crítico 
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Ano 
n.º 
Autor Título Tipologia 
1995 
n.º 12 
ABREU, Luís 
Machado de 
Leituras da cultura portuguesa. Estudo crítico 
1995 
n.º 12 
BARATA-MOURA, 
José  
Identidade cultural num quadro europeu. Estudo crítico 
1995 
n.º 12 
BRASETE, Maria 
Fernanda  
A Persona do poeta no proémio da Teogonia de 
Hesíodo 
Estudo crítico 
1995 
n.º 12 
CALADO, Adelino 
de Almeida  
A data da tradução do De officiis pelo Infante D. Pedro. Estudo crítico 
1995 
n.º 12 
FERREIRA, 
António Manuel  
Insanus amor  
(comentário a três poemas de Horácio). 
Estudo crítico 
1995 
n.º 12 
GARCÍA, Romano  Elementos para una teoria de la técnica en Hegel. Estudo crítico 
1995 
n.º 12 
GOMES, Simone 
Caputo  
A poesia portuguesa a partir dos anos 60: suas principais 
tendências e transformações. 
Estudo crítico 
1995 
n.º 12 
JESUS, Maria 
Saraiva de  
Imagens da emigração na Literatura Portuguesa. Estudo crítico 
1995 
n.º 12 
MAGALHÃES, Rui 
Filipe  
Símbolo, sistema e interpretação.  
Uma leitura de Ana Teresa Pereira. 
Estudo crítico 
1995 
n.º 12 
MARTINS, Otília 
Pires  
L'espace romanesque greenien: une topographie de 
l'etrange et du maléfique. 
Estudo crítico 
1995 
n.º 12 
MIRANDA, 
António José  
Património linguístico e ensino do Português. Estudo crítico 
1995 
n.º 12 
NUNES, Virgínia de 
Carvalho  
"África Raíz" de Fernanda de Castro: o festival duma 
escrita. 
Estudo crítico 
1995 
n.º 12 
ROSMANINHO, 
Nuno  
A historiografia artística de Vergílio Correia (1888-
1944). 
Estudo crítico 
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Ano 
n.º 
Autor Título Tipologia 
1996 
n.º 13 
ABREU, Luís 
Machado de  
Pendências iberistas no oitocentismo Português Estudo crítico 
1996 
n.º 13 
ALBUQUERQUE, 
Maria de Fátima M.  
Literatura para a infância: o estatuto da diferença Estudo crítico 
1996 
n.º 13 
BENDIHA, 
Mohamed  
Étimos árabes de palavras portuguesas Estudo crítico 
1996 
n.º 13 
BRASETE, Maria 
Fernanda  
A anagnorisis na electra de Eurípides Estudo crítico 
1996 
n.º 13 
CALADO, Adelino 
de Almeida  
A crónica de Portugal de 1419 e as teses de Damião de 
Góis 
Estudo crítico 
1996 
n.º 13 
CARNEIRO, Maria 
do Nascimento 
Oliveira  
Encruzilhadas do fantástico e da loucura na horla de 
Maupassant 
Estudo crítico 
1996 
n.º 13 
CORDEIRO, 
Cristina Robalo  
"Tour est faux, tout est possible, tout est doutex": 
Maupassant ou le mal d'identité 
Estudo crítico 
1996 
n.º 13 
FERREIRA, Maria 
Aline S.  
A revolta das bonecas vivas: metamorfose, subversão e 
deformação na obra de Angela Carter 
Estudo crítico 
1996 
n.º 13 
LAUREL, Hermínia  
Notes pour une esthétique de la discription chez 
Maupassant. "un regard sur le regard de Maupassant" 
Estudo crítico 
1996 
n.º 13 
MAGALHÃES, Rui  Experiência literária e paradigmas do desejo Estudo crítico 
1996 
n.º 13 
MARTINS, Otília 
Pires  
L'inversion exorcisante du sens dans la poétique 
greenienne 
Estudo crítico 
1996 
n.º 13 
NUNES, Virgínia de 
Carvalho  
O sol de frente na poesia de Fernanda de Castro Estudo crítico 
1996 
n.º 13 
PEREIRA, Maria 
Eugénia  
De la modernité dans la machine infernale de jean 
cocteau 
Estudo crítico 
1996 
n.º 13 
RODRIGUES, 
Isabel Cristina  
Notas para a recordação de Vergílio Ferreira Estudo crítico 
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Ano 
n.º 
Autor Título Tipologia 
1997 
n.º 14 
ABREU, Luís 
Machado de  
Moldura para um retrato de Vieira 
Tricentenário de 
António Vieira  
(1608-1697) 
1997 
n.º 14 
ALBUQUERQUE, 
Maria de Fátima M.  
"Sermão de Santo António (aos peixes) " de Padre 
António vieira: como ensinar o discurso engenhoso 
“  ” 
1997 
n.º 14 
COIMBRA, Rosa 
Lídia; 
MOUTINHO, 
Lurdes de Castro 
Vejaky sobre desvios linguísticos nos nomes das lojas “  ” 
1997 
n.º 14 
FERREIRA, 
António Manuel  
"O involuntário": um conto de Branquinho da Fonseca “  ” 
1997 
n.º 14 
JESUS, Maria 
Saraiva de  
Autobiografia e cultura. Reflexões sobre black boy, de 
Richard Wright, e I know why the caged bird sings, de 
Maya Angelou 
“  ” 
1997 
n.º 14 
LAUREL, Maria 
Hermínia Amado  
Configurações metodológicas de François Rabelais no 
ensino da literatura 
“  ” 
1997 
n.º 14 
LIMA, Maria 
Manuel  
Considerações em torno do conceito de estereótipo: 
uma dupla abordagem 
“  ” 
1997 
n.º 14 
MAGALHÃES, 
Rui de  
A paixão de compreender “  ” 
1997 
n.º 14 
NUNES, Virgínia 
de Carvalho  
Padre António Vieira, primeiro "estuário" de D. 
Catarina de Bragança 
“  ” 
1997 
n.º 14 
OLINTO, Heidrun 
Krieger  
Ambiguidades da canonização no espaço das letras “  ” 
1997 
n.º 14 
ROSMANINHO, 
Nuno  
Estratégia e metodologia na historiografia artística 
portuguesa (1846 - 1935) 
“  ” 
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Ano 
n.º 
Autor Título Tipologia 
1998 
n.º 15 
ABREU, Luís 
Machado de  
Navegação, viagem, utopia Estudo crítico 
1998 
n.º 15 
ALBUQUERQUE, 
M. Fátima M.  
Peregrinação de Fernão Mendes Pinto – descobrimentos 
e intertextualidades 
Estudo crítico 
1998 
n.º 15 
BAPTISTA, Maria 
Manuel  
Eduardo Lourenço: da emigração como viagem ou o 
trágico de uma nação 
Estudo crítico 
1998 
n.º 15 
BRANDÃO, 
Jacyntho Lins  
Descobridores e descobertos: a invenção do Brasil Estudo crítico 
1998 
n.º 15 
GASPAR, Mons. 
João Gonçalves  
Aveiro e os descobrimentos Estudo crítico 
1998 
n.º 15 
JESUS, Maria 
Saraiva de  
O memorial das proezas da segunda távola redonda: um 
doutrinal do amor 
Estudo crítico 
1998 
n.º 15 MAGALHÃES, Rui  
O ser emudecido: notas sobre "descobrir", "criar", 
"interpretar" 
Estudo crítico 
1998 
n.º 15 
NUNES, Virgínia de 
Carvalho  
O encantamento de um achar na "carta" de Pero Vaz de 
Caminha 
Estudo crítico 
1998 
n.º 15 
RAMOS, Ana 
Margarida  
A viagem de fim de império na obra de António 
Rebordão Navarro 
Estudo crítico 
1998 
n.º 15 
SILVA, Reinaldo 
Francisco  
"The 'Gees": Herman Melville’s quarrel with racism Estudo crítico 
1998 
n.º 15 
VEIGA, Maria José 
Alves  
Erewhon or over the range – uma viagem utópica ou 
distópica? 
Estudo crítico 
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Ano 
n.º 
Autor Título Tipologia 
1999 
n.º 16 
ABREU, Luís 
Machado de  
O discurso do anticlericalismo Português (1850-1926) Estudo crítico 
1999 
n.º 16 
ALBUQUERQUE, 
M. Fátima M.  
Para uma leitura programática do conto Estudo crítico 
1999 
n.º 16 
BENDIHA, 
Mohamed  
A fonte árabe do léxico Português Estudo crítico 
1999 
n.º 16 
CALADO, Adelino 
de Almeida  
O primeiro volume de Fernão Lopes Estudo crítico 
1999 
n.º 16 
Cortez, Maria 
Teresa  
Contos de Grimm nas selectas de alemão para uso dos 
liceus (1894-1907) 
Estudo crítico 
1999 
n.º 16 
Duarte, Rui Miguel 
de Oliveira  
Da brandura na educação Helenística e Romana Estudo crítico 
1999 
n.º 16 
Gomes, Rosalina  
Une lecture d'Un Amour de Swann de Marcel Proust: le 
despotisme de mme verdurin 
Estudo crítico 
1999 
n.º 16 
Granjo, Silas  
Down our own time tunnels and deep into the realms of 
inner space: form and meaning in Winterson’s sexing 
the cherry 
Estudo crítico 
1999 
n.º 16 
JESUS, Maria 
Saraiva de  
Do "mineiro" do século XVIII ao "brasileiro" do século 
XIX 
Estudo crítico 
1999 
n.º 16 
MAGALHÃES, Rui  
Tomar a palavra: notas sobre a barbárie e a modernidade 
tardia 
Estudo crítico 
1999 
n.º 16 
MARTINHO, 
Fernando  
Gramática, vazio e subentendido: sobre algumas 
construções elípticas em Português 
Estudo crítico 
1999 
n.º 16 
MOUTINHO, 
Lurdes de Castro  
O contributo da sociolinguística para as práticas 
pedagógicas no contexto da disciplina da Língua 
portuguesa 
Estudo crítico 
1999 
n.º 16 
NOGUEIRA, 
António de 
Vasconcelos  
Memória da diáspora hispano-portuguesa em 
Amesterdão: elementos de bibliografia 
Estudo crítico 
1999 
n.º 16 
REVAZ, Gille  Le symbolisme dans la poésie suisse romande Estudo crítico 
1999 
n.º 16 
SOEIRO, Maria 
Irene  
François Rabelais/Roger Vailland - l'ordre et le désordre 
(sur "l'abbaye de thélème" et le "couvent laïque") 
Estudo crítico 
1999 
n.º 16 
VEIGA, Maria José 
Alves  
Representações literárias do fantástico em “Lizzies 
Tiger” de Angela Carter 
Estudo crítico 
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Ano 
n.º 
Autor Título Tipologia 
2000 
n.º 17 
ABREU, Luís 
Machado de  
Modalizações do anticlericalismo em Eça de Queiroz Estudo crítico 
2000 
n.º 17 
ALBUQUERQUE, 
M. Fátima M.  
O romance de aventuras na literatura infanto-juvenil 
portuguesa contemporânea: que leitor-modelo? 
Estudo crítico 
2000 
n.º 17 
BARKER, Dr. 
Anthony  
From European gothic to American horror (and back 
again) 
Estudo crítico 
2000 
n.º 17 
CAEIRO, Sónia 
Maria Pinheiro 
Nunes  
Abel Botelho, o pintor das patologias sociais Estudo crítico 
2000 
n.º 17 
CALHEIROS, Pedro  
Cesário e Baudelaire, Eça e Huysmans e a angústia 
finissecular 
Estudo crítico 
2000 
n.º 17 
CALHEIROS, Pedro  O suplemento ao dicionário de Eça de Queiroz Estudo crítico 
2000 
n.º 17 
COIMBRA, Rosa 
Lídia  
Explorando as palavras e… o mercado. A silepse no 
discurso publicitário 
Estudo crítico 
2000 
n.º 17 
COIMBRA, Rosa 
Lídia; MOUTINHO, 
Lurdes de Castro 
Para a construção de um atlas prosódico multimédia das 
variedades românicas 
Estudo crítico 
2000 
n.º 17 
DEDET, André  Antoine de Saint-Exupéry, l'éthique et l'esthétique Estudo crítico 
2000 
n.º 17 
ESPÍRITO-SANTO, 
Francisco M. C. do  
"On the use of dialectal forms in middle high German, 
with special bearing on Hartmann Von Aue”  
Estudo crítico 
2000 
n.º 17 
GRANJO, Silas  
The mark of Cain: form and meaning in Marian Engel's 
bear 
Estudo crítico 
2000 
n.º 17 
GRANJO, Silas  
The palm-oil with which words are eaten: style, 
structure and meaning in Chinua Achebe's things fall 
apart. 
Estudo crítico 
2000 
n.º 17 
JESUS, Maria 
Saraiva de  
Mecanismos e efeitos do riso na obra de Camilo Castelo 
Branco 
Estudo crítico 
2000 
n.º 17 
MAGALHÃES, Rui  
A sedução dos fins: notas sobre modernidade e fim de 
milénio 
Estudo crítico 
2000 
n.º 17 
MARTINS, Otília 
Pires  
La France des "années noires" (1939-1945) Estudo crítico 
2000 
n.º 17 
NUNES, Virgínia de 
Carvalho  
"Disparates" ou bom senso de Camões? Estudo crítico 
2000 
n.º 17 
POMBO, Fátima  Merleau-Ponty e a promessa do sensível Estudo crítico 
2000 
n.º 17 
RAMOS, Ana 
Margarida  
A (des)construção do fantástico em «os canibais» de 
Álvaro do Carvalhal 
Estudo crítico 
2000 
n.º 17 
VEIGA, Maria José 
Alves  
A isotopia da água em "Avé Mar" de João de Mancelos Estudo crítico 
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Ano 
n.º 
Autor Título Tipologia 
2001 
n.º 18 
AMADO, Hermínia  
Représentations de l’espace dans le roman texaco, de 
Patrick Chamoiseau 
Estudo crítico 
2001 
n.º 18 
BAPTISTA, Maria 
Manuel  
(Des)encontros na Disneylândia cultural Estudo crítico 
2001 
n.º 18 
CARRINGTON, 
Maria Cristina  
Donna Anna d’Austria – uma novela portuguesa de 
Reinhold Schneider 
Estudo crítico 
2001 
n.º 18 
COIMBRA, Rosa 
Lídia; MOUTINHO, 
Lurdes Castro; 
TEIXEIRA, António 
Acerca das vogais nasais do português europeu Estudo crítico 
2001 
n.º 18 
CORDONIER, Noël  Ramuz Lit Rousseau: la langue et le lieu Estudo crítico 
2001 
n.º 18 
COSTA, Ana 
Cláudia Almeida  
O baptismo pela luz: conquista e purificação do eu Estudo crítico 
2001 
n.º 18 
ESPÍRITO-SANTO, 
Francisco M. C. do  
Phonological variation in a late Middle High German 
Manuscript in the light of Historical Dialectology 
Estudo crítico 
2001 
n.º 18 
GAMBÔA, Rosário  A secularização da filosofia no pragmatismo Deweyano Estudo crítico 
2001 
n.º 18 
GORCEIX Paul,  
Max Elskamp (1862-1931). Un disciple de Mallarmé? 
La Ville-Extase 
Estudo crítico 
2001 
n.º 18 
MAGALHÃES, Rui  O infinito singular: sobre a matéria literária Estudo crítico 
2001 
n.º 18 
MAGGETTI Daniel,  
Constructions, applications, déconstructions et 
reconstructions du légendaire en suisse romande le cas 
du major Davel 
Estudo crítico 
2001 
n.º 18 
MELO, Adélio  Notas estéticas sobre a ciência do corpo Estudo crítico 
2001 
n.º 18 
NOGUEIRA, Carlos  
Rotas de navegação pela memória satírica do 
cancioneiro tradicional Português a Francisco Topa 
Estudo crítico 
2001 
n.º 18 
NUNES, Virgínia de 
Carvalho  
Brás Garcia Mascarenhas e o Viriato trágico: um 
seiscentista, “companheiro” de Viriato, a conviver com 
Camões 
Estudo crítico 
2001 
n.º 18 
RAMOS, Ana 
Margarida  
«A ficção de uma viagem de regresso à pátria. Um olhar 
sobre as naus de António Lobo Antunes» 
Estudo crítico 
2001 
n.º 18 
SARDO, Anabela  O rosto de Ana Teresa Pereira Estudo crítico 
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Ano 
n.º 
Autor Título Tipologia 
2002/03 
n.º 19-20 
ALBUQUERQUE, 
Fátima  
"Os Lusíadas de Luís de Camões – do texto às versões 
pedagógicas" 
Estudo crítico 
2002/03 
n.º 19-20 
BAPTISTA, Maria 
Manuel Rocha 
Teixeira; SOUZA, 
Elisabete Tavares de  
Brasil e Portugal: representações e imagens Estudo crítico 
2002/03 
n.º 19-20 
BARKER, Anthony 
David  
Lost highways and straight stories: the road movies of 
David Lynch 
Estudo crítico 
2002/03 
n.º 19-20 
ESPÍRITO-SANTO, 
Francisco  
"(Euro)cent with [ts-] or with [s-]? – reflections on the 
effects of globalisation and European unification upon 
German phonetics and phonemics” 
Estudo crítico 
2002/03 
n.º 19-20 
JESUS, Maria 
Saraiva de  
Nem só de pão vive o homem: reflexões sobre o amor e 
as relações humanas 
Estudo crítico 
2002/03 
n.º 19-20 
LISBOA, Eugénio  Uma viagem Estudo crítico 
2002/03 
n.º 19-20 
MAGALHÃES, Rui  Vida e literatura Estudo crítico 
2002/03 
n.º 19-20 
MENDES, Helena 
Margarida Vaz 
Duarte  
Breve análise da recorrência proverbial – de Levantado 
do Chão a Todos os Nomes de José Saramago 
Estudo crítico 
2002/03 
n.º 19-20 
MILLET, Claude  
Actualité de Victor Hugo: réflexions sur le succès du 
bicentenaire de 2002 
Estudo crítico 
2002/03 
n.º 19-20 
MOUTINHO, 
Lurdes de Castro  
Os ditongos orais em português – estudo acústico 
preliminar 
Estudo crítico 
2002/03 
n.º 19-20 
NUNES, Ana 
Margarida Belém  
A (re)utilização da prefixação em mia couto Estudo crítico 
2002/03 
n.º 19-20 
PEREIRA, Mário 
Martins  
Linguística e moralidade no século XVIII: a obra de 
Manuel José de Paiva e alguns elementos da análise 
computacional de infernidades da língua 
Estudo crítico 
2002/03 
n.º 19-20 
RAMOS, Ana 
Margarida  
«Cruzamento de vozes: da prosa de cordel à narrativa 
contemporânea – uma leitura de os mensageiros 
secundários de Clara Pinto Correia» 
Estudo crítico 
2002/03 
n.º 19-20 
ROSMANINHO, 
Nuno  
A «casa portuguesa» e outras «casas nacionais» Estudo crítico 
2002/03 
n.º 19-20 
ROSMANINHO, 
Nuno  
Vitorino Nemésio no diário de Belisário Pimenta Estudo crítico 
2002/03 
n.º 19-20 
VEIGA, Maria José 
Alves  
Oleanna – a film version Estudo crítico 
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Ano 
n.º 
Autor Título Tipologia 
2004/05 
n.º 21-22 
ABREU, Luís 
Machado de  
Notas sobre o Anticlericalismo Português na Idade 
Média 
Estudo crítico 
2004/05 
n.º 21-22 
ALBUQUERQUE, 
Fátima  
Crescendo com a aventura: (re)leituras plurais do 
romance seriado infanto-juvenil 
Estudo crítico 
2004/05 
n.º 21-22 
BARKER, Anthony  
Blood Oath/Prisioners of the Sun (1990) and the Return 
of the Japanese Prisoner of War Camp Movie 
Estudo crítico 
2004/05 
n.º 21-22 
BASÍLIO, Maria 
Cecília  
Muro ou Arcada? Estudo crítico 
2004/05 
n.º 21-22 
ESPÍRITO-SANTO, 
Francisco  
"Phonological Items in the History of the German 
Language – Systemic Factors in Contrast" 
Estudo crítico 
2004/05 
n.º 21-22 
MAGALHÃES, Rui  
Legitimidade, Dignidade e Resistência. Sobre a 
possibilidade e necessidade do juízo ético 
Estudo crítico 
2004/05 
n.º 21-22 
MARTINHO, 
Fernando  
Principe d'économie et mouvement de constituants: La 
question de la finalité em linguistique 
Estudo crítico 
2004/05 
n.º 21-22 
MÉNDEZ, Maria 
Jesús García  
El Testimonio poético de Eugenio de Nora. Algunas 
Notas 
Estudo crítico 
2004/05 
n.º 21-22 
NOGUEIRA, Carlos  
A poesia de recepção infantil e juvenil em Alexandre 
O'Neill 
Estudo crítico 
2004/05 
n.º 21-22 
OLIVEIRA, Paulo  Cultural Populism and Popular Culture Estudo crítico 
2004/05 
n.º 21-22 
SEVERINO, Isa 
Vitória  
Os mecanismos linguísticos na reinvenção da água em 
Cecília Meireles 
Estudo crítico 
2004/05 
n.º 21-22 
SUISSE, Abdelilah  
Os Estudos Árabes em Portugal: Uma Análise 
Cronológica do Século XIII ao Século XXI 
Estudo crítico 
2004/05 
n.º 21-22 
WIELAND, Regina  
Konzeptionelle Mündlichkeit – konzeptionelle 
Schriftlichkeit: Eine Frage für den Unterricht ,,Deutsch 
als Fremdsprache"? 
Estudo crítico 
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Ano 
n.º 
Autor Título Tipologia 
2006 
n.º 23 
ABREU, Luís 
Machado de  
Aparas do tempo Estudo crítico 
2006 
n.º 23 
BAPTISTA, Maria 
Manuel  
Filosofia e Literatura na obra de Eduardo Lourenço – 
paradigmas teóricos e posicionamento hermenêutico 
Estudo crítico 
2006 
n.º 23 
BARROS, José 
D'Assunção  
Poesia trovadoresca e história – sobre o tratamento da 
poesia trovadoresca como fonte histórica 
Estudo crítico 
2006 
n.º 23 
BENDIHA, Urbana 
Pereira  
Nota de esclarecimento sobre o artigo de Abdelilah 
Suisse: «Os Estudos Árabes em Portugal: Uma Análise 
Cronológica do Século XIII ao Século XXI» 
Controvérsia 
2006 
n.º 23 
BIRNER, Ângela  
O sonho de uma vida despreocupada: O motivo de 
Cocanha na xilografia popular espanhola e na literatura 
de cordel brasileira 
Estudo crítico 
2006 
n.º 23 
BRITES, Joana  
Em nome da "sanidade artística": o Estado Novo e o 
estilo barroco 
Estudo crítico 
2006 
n.º 23 
COIMBRA, Rosa 
Lídia  
A duplicação quiástica em O Homem Duplicado à luz da 
Linguística Cognitiva 
Estudo crítico 
2006 
n.º 23 
ECHAURI, Jesús 
Blanco  
"Uma cidade constituída segundo as leis dos anjos da 
razão"? (A filosofia política de Espinosa como imperium 
in passiones) 
Estudo crítico 
2006 
n.º 23 
MAGALHÃES, Rui  
O Desvio Oblíquo 
Poema e Ser em António Ramos Rosa 
Estudo crítico 
2006 
n.º 23 
MATIAS, André  
Perspectivas do ensaísmo português do século XX: uma 
visão teórico-diacrônica 
Estudo crítico 
2006 
n.º 23 
MÉNDEZ, Maria 
Jesús García  
Alguns apontamentos etnolinguísticos na raia salmantina 
com Portugal 
Estudo crítico 
2006 
n.º 23 
NOGUEIRA, Carlos  Armando Silva Carvalho: primo de Alexandre O'Neill Estudo crítico 
2006 
n.º 23 
RAMOS, Ana 
Margarida  
Da monstruosidade na literatura de cordel portuguesa e 
brasileira 
Estudo crítico 
2006 
n.º 23 
RAMOS, Ana 
Margarida; SILVA, 
Sara Reis da  
Aqui há gato! – representações felinas na literatura 
portuguesa de recepção infantil 
Estudo crítico 
2006 
n.º 23 
ROSMANINHO, 
Nuno  
O desamparo de Fernando Lopes-Graça 
A música no contexto das artes nacionais 
Estudo crítico 
2006 
n.º 23 
ROTHWELL, Philip  
A different kind of other choice: ethics at the end of 
maternity in Lília Momplé's Neighbours 
Estudo crítico 
2006 
n.º 23 
SEVERINO, Isa 
Vitória  
O Senhor Ventura – entre a vontade de ficar e a pressa 
de partir 
Estudo crítico 
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Ano 
n.º 
Autor Título Tipologia 
2007 
n.º 24 
ABREU, Luís 
Machado de  
A Dimensão Anticlerical da Filosofia de Spinoza Estudo crítico 
2007 
n.º 24 
ALVES, Ana Maria  Louis-Ferdinand Céline: Une écriture de l'antisémitisme Estudo crítico 
2007 
n.º 24 
BENDIHA, Urbana 
Pereira; COIMBRA,  
Rosa Lídia  
Da "serenidade" à "sensibilidade": Representações do 
Japão em publicidade escrita em Portugal 
Estudo crítico 
2007 
n.º 24 
FERRETTI, 
Mundicarmo  
Origens portuguesas nos folguedos brasileiros: das 
danças mouriscas ao tambor de mina 
Estudo crítico 
2007 
n.º 24 
JUNIOR, Mauro  
Neves  
A situação atual da música popular japonesa: inspirada 
pelo pop norte-americano e inspiração para o pop 
asiático 
Estudo crítico 
2007 
n.º 24 
LAVRADOR, 
Benvinda Maria da 
Silva Caldeira  
Particularidades onomásticas do romance africano: o 
caso da Costa do Marfim 
Estudo crítico 
2007 
n.º 24 
LEANDRO, Sandra  
«Metáforas do coração» – Josefa Greno (1850-1902), 
Fanny Munró (1846-1926), Joana Vasconcelos (1971) – 
mulheres artistas. 
Estudo crítico 
2007 
n.º 24 
MAGALHÃES, Rui  Experiência estética e compreensão Estudo crítico 
2007 
n.º 24 
MÉNDEZ, Maria 
Jesús García  
El Español: Lengua Extranjera Aplicada en el nuevo 
Espacio Europeo de Educación Superior (EEES). El 
caso de Portugal. 
Estudo crítico 
2007 
n.º 24 
NOGUEIRA, Carlos  
A sátira em Sophia de Mello Breyner Andresen e 
Eugénio de Andrade 
Estudo crítico 
2007 
n.º 24 
PEREIRA, João 
Carlos Vitorino  
Utopie et idéologie sur le mode parodique dans O 
Exército de um Homem Só, de Moacyr Scliar 
Estudo crítico 
2007 
n.º 24 
RUBIM, Gustavo  Os Acontecimentos do Poema Estudo crítico 
2007 
n.º 24 
SILVA- 
FERREIRA, Nelson  
Incursões na obra do filósofo da nossa existência Estudo crítico 
2007 
n.º 24 
SUISSE, Abdelilah 
Resposta de Abdelilah Suisse à Nota de Esclarecimento 
de Urbana Pereira Bendiha (Revista Letras n.º 23, 2006, 
p. 259-260) 
Controvérsia 
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ANEXO 4 – Formulário a preencher pelo Conselho Científico da RUA-L 
 
RUA-L - Revista da Universidade de Aveiro – Letras  
(http://www.rual.web.ua.pt) 
 
Formulário para Arbitragem Científica 
Reviewer’s Report Form 
 
Ensaio n.º / Essay Number:  
1. Ao elaborar o seu parecer (assim como outros comentários que achar pertinentes), tenha, 
por favor, em consideração os seguintes aspectos: / Please address the following points 
and make any other comments you deem relevant: 
 
A. Consistência na argumentação / Soundness of argument 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
 
B. Adequação da investigação / Adequacy of research 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
C. Contributo para o conhecimento na área / Extent of contribution to scholarship in 
the area 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
 
D. Estilo e qualidade da redacção / Style and quality of writing 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
 
E. Outros comentários / Any other comments 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
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2. Recomendações quanto à publicação (por favor escolha uma das seguintes opções): / 
Recommendations as to publishability (please select one): 
       
□ 2.1. Aceitar embora com sugestões para ligeiras alterações / Accept with minor 
suggestions for improvement 
 
□ 2.2. Aceitação condicional – necessidade de proceder a revisões específicas / 
Conditional Acceptance – specific revisions required 
 
□ 2.3. Não publicar sem que as revisões de fundo tenham sido efectuadas – exigir que o 
texto seja  globalmente reescrito / Do not publish without major revisions – 
overall reworking of the essay required 
 
□ 2.4. Não aceitar para publicação / Do not publish 
 
3. Eventuais comentários dirigidos somente ao Coordenador (para não serem partilhados 
com o/s autor/es): / Any comments for the Editor alone (not to be shared with author): 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
4. Nome / E-mail (A sua identidade não será revelada ao/aos autor/es): / Name / E-mail 
(Your identity will not be revealed to the author): 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 
Envie, por favor, este formulário devidamente preenchido para dlc-rual@ua.pt.  
Muito obrigado. 
Return this completed form to dlc-rual@ua.pt.  
Thank you. 
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ANEXO 5 – Tabelas de textos publicados nos três números da II.ª série da RUA-L 
 
Ano 
n.º 
Autor Título Tipologia 
Tema: O (s) Rosto (s) da Europa 
2012 
n.º 1 
ABREU, Luís 
Machado de  
Apontamento sobre imagens da Europa na obra de Padre 
António Vieira 
Artigo 
2012 
n.º 1 
CAMARNEIRO, 
Nuno 
Sobram-nos Olhos | Bandeira Textos Literário 
2012 
n.º 1 
COIMBRA, Rosa 
Lídia/ MOUTINHO, 
Lurdes de Castro 
Perfumaria Paris e Pizaria Romana: topónimos europeus 
em nomes de empresas em Portugal 
Artigo 
2012 
n.º 1 CORREIA, Regina Liberdade | Milagre | Haverá Ponte para Pasárgada?, Textos Literário 
2012 
n.º 1 
FRAGATEIRO, 
Carlos 
Europa. «É a arte, estúpido!» Artigo 
2012 
n.º 1 FREITAS, Vamberto 
Sinais de Cinza: Estudos de Literatura, António Manuel 
Ferreira 
Recensão/Texto de 
apresentação 
2012 
n.º 1 FREITAS, Vamberto 
Acta Est Fabula. Memórias I – Lourenço Marques (1930-
1947), Eugénio Lisboa 
Recensão/Texto de 
apresentação 
2012 
n.º 1 
FUX, Jacques/ 
SANTOS, Darlan 
Justos entre as Nações, brasileiros e portugueses Artigo 
2012 
n.º 1 
GAGO, Dora Nunes 
 
Os «rostos» da Europa no Diário de Miguel Torga: da 
falibilidade da história ao declínio do presente 
Artigo 
2012 
n.º 1 
GRÁCIO, Rui 
Alexandre 
Crise no Castelo da Cultura. Das Estrelas para os Ecrãs, 
Moisés de Lemos Martins 
Recensão/Texto de 
apresentação 
2012 
n.º 1 HOWCROFT, Susan 
The Discourse of the European Financial Crisis from 
Different Perspectives 
Artigo 
2012 
n.º 1 
LEITE, Joaquim 
Costa 
A Edição em Portugal (1970-2010): Percursos e 
Perspectivas, Rui Beja 
Recensão/Texto de 
apresentação 
2012 
n.º 1 LISBOA, Eugénio 
Eça de Queiroz. Silêncios, Sombras e Ocultações, A. 
Campos Matos 
Recensão/Texto de 
apresentação 
2012 
n.º 1 
LOUREIRO, João 
Carlos 
Rostos e (des)gostos da(s) Europa(s): dom, fraternidade e 
pobreza(s) 
Artigo 
2012 
n.º 1 
MANCELOS, João 
de 
Sete Polaroides Texto Literário 
2012 
n.º 1 MARQUES, Ricardo 
Álvaro de Campos em Estugarda | On The Road (to the 
best to come) 
Texto Literário 
2012 
n.º 1 
MARTISN, Jorge 
Manuel 
Acta Est Fabula. Memórias I - Lourenço Marques (1930-
1947), Eugénio Lisboa 
Recensão/Texto de 
apresentação 
2012 
n.º 1 
MEYER-
MINNEMANN, 
Maralde 
Verter António Lobo Antunes para o Alemão: uma visita à 
oficina da tradutora 
Artigo 
2012 
n.º 1 
MOURO, Ana Luísa 
Santos Freire 
A Alemanha unificada: trave-mestra da Nova Europa ou 
gigante über alles? O debate na imprensa periódica 
portuguesa 
Artigo 
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2012 
n.º 1 
NOGUEIRA, 
António de 
Vasconcelos 
Questionar a prática da Filosofia em aconselhamento e no 
Coaching 
Artigo 
2012 
n.º 1 PINHO, Ana Sofia 
A Terra da Rainha – Retratos Portugueses no Reino 
Unido, Isabel Maria Fidalgo Mateus 
Recensão/Texto de 
apresentação 
2012 
n.º 1 RAMALHEIRA, 
Ana Maria Pinhão 
A «guerra de gerações» e a «força primitiva» da família 
como «capital social» numa Europa envelhecida: Das 
Methusalem-Komplott (2004) e Minimum (2006) de Frank 
Schirrmacher 
Artigo 
2012 
n.º 1 
RAMALHEIRA, 
Ana Maria Pinhão 
Sou Mercúrio, Já Fui Água | Noite Andarilha, Regina 
Correia 
Recensão/Texto de 
apresentação 
2012 
n.º 1 REAL, Miguel Reflexão sobre a Europa, ano 2010 Artigo 
2012 
n.º 1 REAL, Miguel Europa 2284 Texto Literário 
2012 
n.º 1 REBELO, Helena 
O arquipélago da Madeira, região europeia, e o AMPER, 
projecto transeu-ropeu. Uma amostra da prosódia feminina 
madeirense 
Artigo 
2012 
n.º 1 
SILVA, Reinaldo 
Francisco 
‘Playing in the Dark’ with Portuguese Statues in the 
United States of America: João Rodrigues Cabrilho, Peter 
Francisco, and Catarina de Bragança 
Artigo 
2012 
n.º 1 
SOUSA, Carlos 
Carranca O. 
A ideia de Europa no Diário XVI de Miguel Torga Artigo 
 
 
Ano 
n.º 
Autor Título Tipologia 
Tema: Espaço (s) Literário (s) 
2013 
n.º2 
AGUIAR, Luís Língu|a|r|agem Texto Literário 
2013 
n.º2 
ALVES, Isabel Maria 
Fernandes 
A singularidade do lugar em The Turquoise Ledge de 
Leslie Marmon Silko 
Artigo 
2013 
n.º2 BARROS, Carlota de  Canto de Poeta / Uma Rapariga Singular Texto Literário 
2013 
n.º2 BELLEMARE, Alex 
Des espaces autres. L’altérité spatiale dans l’utopie 
australe de l’âge classique 
Artigo 
2013 
n.º2 
CĂLIN, Anca; 
MILON Alain 
Au croisement de Maurice Blanchot et de Francis Ponge: 
l’écriture hors langage 
Artigo 
2013 
n.º2 CARRANCA, Carlos  
Por Tierras de Portugal. Un viaje com Unamuno, Agustín 
Remesal 
Recensão/Texto de 
Apresentação 
2013 
n.º2 CARRANCA, Carlos [No Douro…] Texto Literário 
2013 
n.º2 CORREIA, Regina  Nunca saberemos / O Poeta / Não Fosse a Palavra Texto Literário 
2013 
n.º2 
FERREIRA, António 
Manuel 
Em busca do espaço perdido: O romance Maria Benigna, 
de Aquilino Ribeiro 
Artigo 
2013 
n.º2 
FERREIRA, António 
Manuel 
Os gatos de Éfeso / Inventário de prazeres / Ato de 
contrição 
Texto Literário 
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2013 
n.º2 
FROEHLICHER, 
Clément  
Creuser l’espace : Emmanuel Bove, romancier des non-
lieux 
Artigo 
2013 
n.º2 
GAL, Maria  
Ville et Littérature : quelques réflexions sur la pensée 
spatiale de Dostoïevski 
Artigo 
2013 
n.º2 
LAUREL, Maria 
Hermínia Amado  
Por que razão estudar o(s) Espaço(s) literário(s)? Breve 
reflexão introdutória a esta área de estudos 
Estudo Crítico 
2013 
n.º2 
LAUREL, Maria 
Hermínia Amado 
Lisboa: propostas para uma geocrítica aplicada Artigo 
2013 
n.º2 
LAUREL, Maria 
Hermínia Amado 
L’arrière-texte: pour repenser le littéraire, Marie-
Madeleine Gladieu, Jean-MichelPottier et Alain Trouvé 
Recensão/Texto de 
Apresentação 
2013 
n.º2 
MAN, Nathalie  Nos corps en métal Texto Literário 
2013 
n.º2 
MANCELOS, João 
de  
metapoesia Texto Literário 
2013 
n.º2 
MARINHO, Maria 
de Fátima  
A Literatura como Espaço de Manipulação Artigo 
2013 
n.º2 
MARTINS, Jorge 
Manuel  
Acta Est Fabula. Memórias III. Lourenço Marques 
Revisited. (1955-1976), Eugénio Lisboa 
Recensão/Texto de 
Apresentação 
2013 
n.º2 MATEI, Alexandru 
De l’île « originaire » à l’île en tant qu’ « origine seconde 
» : une évolution de l’imaginaire de l’île chez Jean 
Echenoz 
Artigo 
2013 
n.º2 
NOGUEIRA, 
António de 
Vasconcelos  
Histoire du Luxembourg, Jean-Marie Kreins/ Histoire du 
Luxembourg, MichelPauly 
Recensão/Texto de 
Apresentação 
2013 
n.º2 
PINTO, Isabel 
Aqui, copiando: paisagens e modos de vida numa colecção 
de teatro manuscrito 
Artigo 
2013 
n.º2 
POLI, Fabrice De  
De la diabolisation de la ville à la poétique du mur – sur 
la ville dans la poésie italienne du xixe à nos jours 
Artigo 
2013 
n.º2 
POLLICINO, 
Simona  
A la recherche d’un lieu perdu. Le Grand Espace d’Yves 
Bonnefoy ou l’art de bâtir son « arrière-pays » 
Artigo 
2013 
n.º2 
REIS, Carlos Textualização do Espaço e Espacialização do Texto Artigo 
2013 
n.º2 
ROSMANINHO, 
Nuno  
Feriados em Portugal. Tempos de memória e de 
sociabilidade, LuísOliveira Andrade e LuísReisTorgal 
Recensão/Texto de 
Apresentação 
2013 
n.º2 
SANTOS, Maria do 
Rosário Girão 
Ribeiro dos 
Da Insula à insularidade: os espaços da «açorianidade» Artigo 
2013 
n.º2 
SILVA, Ana Cristina  Arthur e Verlaine Texto Literário 
2013 
n.º2 
WESTHPAL, 
Bertrand 
Approche indisciplinée des espaces littéraires Artigo 
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Ano 
n.º 
Autor Título Tipologia 
Tema: Edição Municipal e Universitária 
2014 
n.º 3 
ALDEIA, Maria 
Carlos Lino de Sena 
A Segunda Morte de Anna Karénina, Ana Cristina Silva 
Recensão/Texto de 
Apresentação 
2014 
n.º 3 COSTA, Manuel 
A Edição Municipal na Póvoa de Varzim 
Edição Municipal: 
percursos e desafios 
2014 
n.º 3 EVARISTO, Ana 
Inmigracion/Emigracion na LIX, Blanca-Ana Roig 
Rechou, Isabel Soto López e Marta Neira Rodríguez 
(coords.) 
Recensão/Texto de 
Apresentação 
2014 
n.º 3 ISIDRO, Alexandra 
Guarda-livros e leituras 
Edição Municipal: 
percursos e desafios 
2014 
n.º 3 LEÃO, Delfim F. 
Imprensa Universitária – oportunidades e desafios 
Imprensa universitária: 
desafios atuais 
2014 
n.º 3 LEROUX, Georges 
La guitare de Coimbra. Coimbra à guitarra, Carlos 
Carranca 
Recensão/Texto de 
Apresentação 
2014 
n.º 3 
LOPES, Irina 
Alexandra 
A actividade editorial da Câmara Municipal de Mafra 
entre 1989 e 2013 
Edição Municipal: 
percursos e desafios 
2014 
n.º 3 MANSO, Anabela 
O valor do livro universitário no universo editorial 
Imprensa universitária: 
desafios atuais 
2014 
n.º 3 MARTINS, Ana Bela 
A UA Editora: resenha histórica do serviço de edições da 
Universidade de Aveiro 
Imprensa universitária: 
desafios atuais 
2014 
n.º 3 
MARTINS, Otília 
Pires 
Interview – Gilles Lipovetsky por Otília Pires Martins Entrevista 
2014 
n.º 3 
MARTINS, Otília 
Pires 
Acta est Fabula – Memorias IV – Peregrinacao: 
Joanesburgo, Paris, Estocolmo, Londres (1976-1995), 
Eugénio Lisboa 
Recensão/Texto de 
Apresentação 
2014 
n.º 3 
MOLEIRO, 
Margarida Freire 
A edição local enquanto espaço de desenvolvimento das 
identidades locais 
Edição Municipal: 
percursos e desafios 
2014 
n.º 3 
NOGUEIRA, 
António de 
Vasconcelos 
Nogueira 
Les Portugais du Luxembourg. Questions sur la 
transmission intergénerationnelle de la langue et de la 
culture d’origine, Sarah Vasco Correia 
Recensão/Texto de 
Apresentação 
2014 
n.º 3 
OLIVEIRA, Maria 
Fortuna 
Os direitos do autor versus a difusão das obras protegidas; 
a necessária re-organização 
Imprensa universitária: 
desafios atuais 
2014 
n.º 3 
PEREIRA, 
Alexandre Libório 
Dias 
Imprensa Universitária, e-Books e novos modelos de 
negócio 
Imprensa universitária: 
desafios atuais 
2014 
n.º 3 
RAMALHEIRA, 
Ana Maria 
55 Poemas de Idade. Antologia Breve, Carlos Carranca 
Recensão/Texto de 
Apresentação 
2014 
n.º 3 ROCHA, Fernando 
Os livros. O seu futuro e a política editorial da autarquia 
de Matosinhos 
Edição Municipal: 
percursos e desafios 
2014 
n.º 3 
ROSMANINHO, 
Nuno 
O Capital da Arquitectura. Estado Novo, arquitectos e 
Caixa Geral de Depósitos (1929-1970), Joana Brites 
Recensão/Texto de 
Apresentação 
